
 

 

LIVRO DE RESUMOS / LIVRE DE RÉSUMÉS 

 

III COLÓQUIO INTERNACIONAL  

 VARIAR 

III COLLOQUE INTERNATIONAL   
 

 

 

VARIAÇÃO NAS LÍNGUAS ROMÂNICAS 

VARIATION DANS LES LANGUES ROMANES 

2023 

 

 

1



III Colloque International VariaR 2023

14-16 juin 2023
Montpellier

France



Table des matières

Page de couverture 1

Présentation 3

Programme 9

A alternância de usos de orações hipotáticas com sempre que e com toda vez que
no Português contemporâneo, Maria Maura Cezario . . . . . . . . . . . . . . . . . 13

Os pronomes clíticos acusativos de terceira pessoa como marcas de concordância
de objeto no português brasileiro: dados de um estudo experimental, Ronan Pereira 15

A prosódia dos atos de fala diretivos nas dublagens da animação Inside out
(2015), Ana Carolina Pires Ribeiro [et al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

Imagens da diversidade linguística na Amazônia Brasileira, Marilucia Cravo . . . 19

Dialecte vs endémisme ; modalité vs transition : binômes empiriques et con-
ceptuels en aréologie occitane. La preuve par le gascon, Jean-Léo Léonard [et
al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

Les expressions avec le verbe " donner " : recherches à partir du corpus África, Gildaris
Pandim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23

Ethos, modalização e formas de tratamento nos discursos de vitória às eleições
presidenciais em Portugal, em França e na Roménia (2014-2022), Andreea Teletin [et
al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

Realização morfológica do Pretérito Perfecto Compuesto nas variedades de Buenos
Aires e México, Maria Mercedes Riveiro Quintans Sebold [et al.] . . . . . . . . . . 27

A estratégia de retomada de objeto direto anafórico de 3ª pessoa por repetição
do sintagma nominal nas variedades do espanhol de Santander e Santiago do
Chile, Júlia Puertas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29

1



O tempo e o espaço, o rural e o urbano: considerações sobre a variação lexical no
português brasileiro, Vanderci De Aguilera [et al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31

O fenômeno da transitividade na aquisição do Português brasileiro em contexto
italiano, Ana Luiza Oliveira De Souza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 33

O apagamento da vogal átona final (e) em bairros populares de Curitiba, estraté-
gias de integração à cidade modelo brasileira., Fernanda Pismel . . . . . . . . . . 34

Processos de sândi vocálico externo na fronteira franco-brasileira (Saint-Georges
de l’Oyapock e Oiapoque), Mabiane Batista Franca [et al.] . . . . . . . . . . . . . 35

Brave, Frozen, Inside Out, Moana e Coco: comparando dublagens em suas versões
brasileira, portuguesa e italiana, Carla Valeria De Souza Faria . . . . . . . . . . . 36

Predicadores complexos com lexemas de corpo em Português e Espanhol, Stephane
Cardoso Rodrigues De Almeida [et al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38

Aspectos da variação lexical em compostos V+N do português brasileiro, Ieda
Maria Alves . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39

O uso variável do artigo definido em Português Europeu: perceções e avaliações
por falantes de Português Língua Não Materna (PLNM), Aline Bazenga . . . . . 41

Com que finalidade ilocucionária usamos predicadores complexos de percepção
visual em português e francês?, Pâmela Travassos [et al.] . . . . . . . . . . . . . . 42

Remarques sur les constructions causatives de l’italien : observations compara-
tives, Franck Floricic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44

Variation et alternance codique des néonymes de fonctions et de nouveaux métiers
en portugais européen et en français, Sandra De Caldas . . . . . . . . . . . . . . 46

Questions théoriques et méthodologiques dans la recherche en néonymie : alter-
nance, instabilité et variation dans le portugais et dans le français contempo-
rain, Isabel Desmet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48

Grammaire des Constructions en contraste : Variation autour de la causation, Gaë-
tanelle Gilquin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50

inCorpora: coleções de dados das línguas românicas e impacto científico e so-
cial, Marcia Dos Santos Machado Vieira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51

Variação e variedade na intercompreensão românica: o romeno no manual Panro-
manIC, Veronica Manole . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52

2



Sobre a dificuldade de categorizar e delimitar as variedades nas zonas de contato
linguístico, Joachim Steffen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54

Repositórios de dados e ciência aberta segundo os princípios FAIR, Maria Luiza
Machado Campos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55

Portal inCorpora: caracterização (de coleções) de dados das línguas românicas, Vanessa
Meireles [et al.] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56

Liste des auteurs 56

Quatrième de couverture 56

3



 
 

 

 

 

 

Livro de Resumos do III Colóquio Internacional VariaR – Variação nas Línguas Românicas /  

Livre de Résumés du III Colloque International VariaR – La Variation dans les Langues Romanes  

Montpellier, France – 2023 

  

 

Organização / Organisation 

Vanessa MEIRELES 

Marcia dos Santos MACHADO VIEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://variar.wixsite.com/variar 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

4



 

5



  

 

Comitê Científico / Comité Scientifique 

 

Alexandre Ferreira Martins (Hankuk University of Foreign Studies - HUFS)  

Aline Bazenga (Universidade da Madeira) 

Amanda Heiderich Marchon (Universidade Federal do Espírito Santo - UFES)  

Ana Maria Brito (Universidade do Porto)  

Carla Valéria de Souza Faria (Università degli Studi di Trieste) 

Danielle Kely Gomes (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ)  

Dennis Castanheira (Universidade Federal Fluminense - UFF)  

Eliete Figueira Batista da Silveira (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ)  

Érika Cristine Ilogti de Sá (Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ)  

Fabiane Rocha Nascimento (Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ)  

Juliana Bertucci Barbosa (Universidade Federal do Triângulo Mineiro)  

Laura Alvarez Lopez (Stockholm University)  

Leonor Werneck dos Santos (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ)  

Leticia Rebollo Couto (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

Loremi Loregian Penkal (Universidade Estadual do Centro-Oeste do Paraná – UNICENTRO) 

Marcos Luiz Wiedemer (Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ) 

Maria Antónia Ramos Coelho da Mota (Centro de Linguística da Universidade de Lisboa - CLUL)  

Maria Cecilia Mollica (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ)  

Maria da Conceição Paiva (Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ) 

Maria Helena Araújo Carreira (Université Paris 8 Vincennes-Saint-Denis)  

Maria Maura da Conceição Cezário (Universidade Federal do Rio de Janeiro) 

Maria Mercedes Riveiro Quintans Sebold (Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ) 

Marie-Noëlle Ciccia (Université Paul-Valéry Montpellier 3 - UPVM)  

Pâmela Fagundes Travassos (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ)  

Patrícia Maria Campos de Almeida (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

Roberval Teixeira e Silva (Universidade de Macau) 

Sandro Drummond Marengo (Universidade Federal de Sergipe - UFS) 

Silvana Silva de Farias (Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS) 

Vinicius Maciel de Oliveira (Universidade Estadual do Rio de Janeiro - UERJ) 

Violeta Virginia Rodrigues (Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 

 

 

 

 

Apoio na divulgação científica / Soutien à la diffusion scientifique 

 

Université Paul-Valéry /Montpellier 3 – Équipe de Recherche ReSO 

Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil Diadorim : revista de 

estudos linguísticos e literários (Revista científica, com acesso aberto e avaliação/revisão por pares, do Programa de Pós-

Graduação em Letras Vernáculas, UFRJ) 

https://reso.www.univ-montp3.fr/  

http://www.posvernaculas.letras.ufrj.br/pt/  

https://revistas.ufrj.br/index.php/diadorim/index  

 

 

 

 

  

6



APRESENTAÇÃO 

III Colóquio Internacional VariaR - Variação em Línguas Românicas  

Tema: A variação linguística: teorias e práticas 

 
Este livro de resumos  reúne todos os trabalhos de pesquisa e estudos acadêmicos apresentados no III 

Colóquio Internacional VariaR – Variação em Línguas Românicas. Este colóquio anual é fruto do projeto 

VariaR – Variação nas Línguas Românicas –, iniciado em 2019 a partir da interlocução de duas pesquisadoras 

interessadas em variação linguística na França e no Brasil e voltadas para ações de pesquisa, ensino e extensão 

envolvendo língua portuguesa e outras línguas românicas. Todas as informações do projeto estão disponíveis 

no site https://variar.wixsite.com/variar.  

Nesta terceira edição do evento, o tema escolhido, a variação linguística: teorias e práticas, tem o 

objetivo de continuar a promover a perspectiva de diálogo entre abordagens teóricas e metodológicas sobre 

a variação linguística desde a primeira edição do evento em março de 2021. O foco teórico desta edição está 

na Gramática de Construções, entendida como um diassistema. Em termos de prática, a ênfase está nas 

(inter)ações de construção de corpus e banco de dados. Essa dupla orientação permitiu abranger um conjunto 

diversificado de tópicos em torno da variação linguística das línguas analisadas, oferecendo uma visão 

abrangente das últimas pesquisas na área por pesquisadores confirmados de várias instituições acadêmicas e 

países (Alemanha, Bélgica, Brasil, França, Itália, Portugal, Romênia). 

O primeiro dia do evento acolherá uma conferência plenária envolvendo variação de estruturas 

causativas à luz da Gramática de Construções, seguida de três sessões de comunicações com análises 

desenvolvidas no âmbito da Gramática de Construções, mas também abordagens mais transversais 

(envolvendo o italiano, francês, gascão, espanhol e português). Por fim, haverá um painel composto por 

membros da equipe de linguistas do projeto VariaR sobre o repositório multilíngue inCorpora e suas 

potencialidades. 

No segundo dia do evento estão previstas duas conferências plenárias sobre repositórios e coleções de 

dados, assim como três sessões de comunicações orais envolvendo constituição de corpus e bases de dados e 

abordagens transversas em variedades do português (fonética, fonologia, prosódia, morfossintaxe, variação 

lexical) e em francês (neonímia). 

No terceiro dia do evento, estão previstas duas conferências plenárias, uma envolvendo zonas de 
contato linguístico e outra sobre intercompreensão românica através de um manual (PanromanIC). 

Finalmente, haverá uma sessão final de comunicações orais envolvendo análise do discurso eleitoral em 

Portugal, França e Roménia e dublagem em português europeu, brasileiro e italiano. 

Agradecemos aos autores e membros da comissão científica envolvidos neste evento e esperamos que 

estes trabalhos ofereçam insights relevantes, além de trocas sobre a pesquisa em línguas românicas, para a 

comunidade acadêmica. Agradecemos o apoio de docentes e discentes das universidades parceiras na 

organização deste evento: Université Paul Valéry Montpellier 3/Grupo Recherches sur les Suds et les Orients 

e Universidade Federal do Rio de Janeiro/Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas. Boa leitura!  

 

Vanessa Meireles 

Marcia dos Santos Machado Vieira  

Rio de Janeiro/Montpellier, maio de 2023.   
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PRÉSENTATION 

IIIe Colloque international VariaR - Variation dans les langues romanes 

Thème : Variation linguistique : théories et pratiques 

 

Ce livre de résumés rassemble tous les articles de recherche et les études académiques présentés lors 

du IIIe Colloque international VariaR - Variation dans les langues romanes. Ce colloque annuel est le fruit 

du projet VariaR - Variation dans les langues romanes -, initié en 2019 à partir de l'interlocution de deux 

chercheurs intéressés par la variation linguistique en France et au Brésil et axé sur des actions de recherche, 

d'enseignement et de vulgarisation impliquant la langue portugaise et d'autres langues romanes. Toutes les 

informations sur le projet sont disponibles sur le site  https://variar.wixsite.com/variar. 

Pour cette troisième édition de l'événement, le thème choisi, la variation linguistique : théories et 

pratiques, vise à continuer à promouvoir la perspective de dialogue entre les approches théoriques et 

méthodologiques sur la variation linguistique depuis la première édition de l'événement en mars 2021. 

L'accent théorique de cette édition est porté sur la Grammaire des Constructions, comprise comme un 

diasystème. Sur le plan pratique, l'accent est mis sur les (inter)actions de construction de corpus et de bases 

de données. Cette double orientation a permis de couvrir un ensemble varié de sujets autour de la variation 

linguistique des langues analysées, offrant un aperçu complet des dernières recherches dans le domaine par 

des chercheurs confirmés de diverses institutions académiques et pays (Belgique, Brésil, France, Allemagne, 

Italie, Portugal, Roumanie). 

Le premier jour de l'événement accueillera une conférence plénière portant sur la variation des 

structures causales à la lumière de la Grammaire de Construction, suivie de trois sessions de communications 
présentant des analyses développées dans le cadre de la Grammaire de Construction, mais aussi des approches 

plus transversales (impliquant l'italien, le français, le gascon, l'espagnol et le portugais). Enfin, un panel 

composé de membres de l'équipe linguistique du projet VariaR se penchera sur le référentiel multilingue 

inCorpora et ses potentialités. 

Le deuxième jour de l'événement, deux conférences plénières sur les référentiels et les collections de 

données sont prévues, ainsi que trois sessions de communications orales portant sur la constitution de corpus 

et de bases de données et sur les approches transversales dans les variétés de portugais (phonétique, 

phonologie, prosodie, morphosyntaxe, variation lexicale) et de français (néonymie). 

Le troisième jour de l'événement, deux conférences plénières sont prévues, l'une portant sur les zones 

de contact linguistique et l'autre sur l'intercompréhension romane à travers un manuel (PanromanIC). Enfin, 

une dernière session de communications orales portera sur l'analyse du discours électoral au Portugal, en 

France et en Roumanie et sur le doublage en portugais européen, brésilien et italien. 

Nous remercions les auteurs et les membres du comité scientifique impliqués dans cet événement et 

espérons que ces communications offriront à la communauté universitaire des perspectives pertinentes ainsi 

que des échanges sur la recherche en langues romanes. Nous remercions les professeurs et les étudiants des 

universités partenaires pour leur soutien dans l'organisation de cet événement : Université Paul Valéry 

Montpellier 3/Grupo Recherches sur les Suds et les Orients et Universidade Federal do Rio de 

Janeiro/Programa de Pós-Graduação em Letras Vernáculas. Bonne lecture ! 

 

 

Vanessa Meireles 

Marcia dos Santos Machado Vieira 

Rio de Janeiro/Montpellier, mai 2023. 
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La variation linguistique : 
théories et pratiques

COMITÉ D’ORGANISATION
• Vanessa Meireles, Équipe ReSO 

(Université Paul-Valéry Montpellier 3 – UPVM)
• Marcia dos Santos Machado Vieira 

(Université Fédérale de Rio de Janeiro – UFRJ)

ÉTUDIANTS DE L’ÉQUIPE D’APPUI
• Fernanda Pismel (LLCER, 

Université Paul-Valéry/Université Lyon 2)
• Mabiane Batista França (LLCER, 

Université Paul-Valéry/Université de Guyane)
• Mariana Meireles (LLCER, Université Paris Nanterre)
• Morgana Kropf (Faculté de Lettres, UFRJ)
• Pâmela Fagundes Travassos (Faculté de Lettres, UFRJ)
• Pedro Poppolino (Sciences informatiques, UFRJ)
• Ravena Beatriz Teixeira (Faculté de Lettres, UFRJ)

14, 15 et 16 
juin 

2023
Présentiel avec transmission

Date limite pour l’envoi des propositions de communications et au 
format « poster » : 5 février 2023

Décision du comité scientifique : jusqu’au 15 février 2023

Programme final : fin février

Inscriptions des participants et des auditeurs (avec paiement 
des droits d’inscription) : jusqu’au 05 avril 2023

Les langues du colloque : français et portugais

Frais d’inscription : 45 euros

E-mail : congres.variar@gmail.com

Sites internet : https://variar3.sciencesconf.org/
https://variar.wixsite.com/variar
https://youtube.com/channel/UC192Qhw_RQGmm6M5PxaiQjw 

COLLOQUE
INTERNATIONAL

(VariaR III)
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Mercredi 14 juin 2023 – Salle 002 – Kouros à St Charles 2
Conférences et interactions : Grammaire(s) des langues : science, connaissance et 
comparaison des variations
9 h 00 – 9 h 20

Accueil des participants
9 h 20 – 10 h 30

Ouverture du Colloque :

La variation linguistique : théories et pratiques
Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, ReSO) et Marcia Machado Vieira 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)

Conférencière invitée
Gaëtanelle GILQUIN (Université de Louvain, Belgique)

Grammaire des Constructions en contraste : Variation autour de la causation
10 h 30 – 12 h

Session de communications orales 1
Modérateur/rice : Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, ReSO)
Discutant/e : Aline Bazenga (Universidade da Madeira / UMa, Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa / CLUL)
Remarques sur les constructions causatives de l’italien : observations comparatives
Franck Floricic (Université Sorbonne Nouvelle – Paris 3, CNRS : UMR 7018)
Variation et alternance codique des néonymes de fonctions et de nouveaux métiers en portugais 
européen et en français
Sandra de Caldas (Université Paris VIII Vincennes-Saint Denis)
Dialecte vs endémisme ; modalité vs transition : binômes empiriques et conceptuels en 
aréologie occitane. La preuve par le gascon
Jean-Léo Léonard (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, Dipralang, LabEx EFL) ; 
Guylaine Brun-Trigaud (CNRS : UMR 7320 : Bases, Corpus, Langage)

12 h – 14 h
Déjeuner

14 h – 15 h 30
Session de communications orales 2
Modérateur/rice : Carla Valeria de Souza Faria (Università degli Studi di Trieste / UniTS)
Discutant/e : Gildaris Pandim (Université Sorbonne Nouvelle – Paris 3)
A alternância de usos de orações hipotáticas com sempre que e com toda vez que no Português 
contemporâneo
Maria Maura Cezario (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
Com que finalidade ilocucionária usamos predicadores complexos de percepção visual em 
português e francês ?
Pâmela Travassos, Marcia dos Santos Machado Vieira (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
Predicadores complexos com lexemas de corpo em português e espanhol
Stephane Cardoso Rodrigues de Almeida, Marcia dos Santos Machado Vieira, 
Pâmela Fagundes Travassos (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)

15 h 30 – 15 h 50
Pause (20min)

15 h 50 – 17 h 20
Session de communications orales 3
Modérateur/rice : Marie-Noëlle Ciccia (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, ReSO)
Discutant/e : Patricia de Ramos (Universität Augsburg / UNiA)
Realização morfológica do Pretérito Perfecto Compuesto nas variedades de Buenos Aires e México
Maria Mercedes Riveiro Quintans Sebold (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ), 
Mylena Teixeira de Oliveira (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
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A estratégia de retomada de objeto direto anafórico de 3ª pessoa por repetição do sintagma 
nominal nas variedades do espanhol de Santander e Santiago do Chile
Júlia Puertas (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
O fenômeno da transitividade na aquisição do Português brasileiro em contexto italiano
Ana Luiza Oliveira de Souza (Università di Pisa / UNIPI / Universidade Federal de Goiás / UFG)

17 h 20 – 17 h 40
Pause (20min)

17 h 40 – 18 h 30
Panel
Portal inCorpora : caracterização (de coleções) de dados das línguas românicas
Marcia dos Santos Machado Vieira (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ, CNPq e Faperj)
Aline Bazenga (Universidade da Madeira / UMa, Centro de Linguística da Universidade de 
Lisboa / CLUL)
Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, ReSO)
Andreea Teletin (Instituto de Língua Romena – Université Sorbonne Nouvelle / Universidade 
de Bucareste)
Carla Valeria de Souza Faria (Università degli Studi di Trieste / UniTS)
Patricia de Ramos (Universität Augsburg / UNiA)

Jeudi 15 juin 2023 – Salle 002 – Kouros à St Charles 2
Conférences et interactions : Science ouverte : données (méta)linguistiques et variations
10 h – 12 h

Session de communications orales 4
Modérateur/rice : Marcia dos Santos Machado Vieira (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
Discutant/e : Jean-Léo Léonard (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, Dipralang, LabEx EFL)
O tempo e o espaço, o rural e o urbano: considerações sobre a variação lexical no português brasileiro
Vanderci de Aguilera, Fabiane Cristina Altino (Universidade Estadual de Londrina / UEL)
A prosódia dos atos de fala diretivos nas dublagens da animação Inside Out (2015)
Ana Carolina Pires Ribeiro, Leticia Rebollo Couto (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
O apagamento da vogal átona final [e] em bairros populares de Curitiba, estratégias de 
integração à cidade modelo brasileira
Fernanda Pismel (Université Paul-Valéry Montpellier 3)
Processos de sândi vocálico externo na fronteira franco-brasileira (Saint-Georges de l’Oyapock 
e Oiapoque)
Mabiane Batista França (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, Université de Guyane), 
Rosuel Lima-Pereira (Université de Guyane, Migration Interculturalité et Éducation en 
Amazonie / MINEA), Vanessa Meireles (Université Paul-Valéry Montpellier 3 / UPVM, ReSO)

12 h – 14 h
Déjeuner

14 h – 15 h 40
Conférencière invitée

Maria Luiza MACHADO CAMPOS (Université Fédérale de Rio de Janeiro, Brésil)
Repositórios de dados e Ciência Aberta segundo os princípios FAIR

Conférencière invitée
Marcia dos Santos MACHADO VIEIRA (Université Fédérale de Rio de Janeiro, Brésil)
inCorpora: coleções de dados das línguas românicas e impacto científico e social

15 h 40 – 16 h
Pause (20min)

16 h – 17 h 30
Session de communications orales 5
Modérateur/rice : Aline Bazenga (Universidade da Madeira / UMae — Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa / CLUL)

11



Ne pas jeter sur la voie publique

Discutant/e : Isabel Desmet (Université Paris 8)
Imagens da diversidade linguística na Amazônia Brasileira
Marilucia Cravo (Universidade Federal do Pará / UFPA)
Aspectos da variação lexical em compostos V+N do português brasileiro
Ieda Maria Alves (Universidade de São Paulo / USP)
Les expressions avec le verbe « donner » : recherches à partir du corpus África
Gildaris Pandim (Université Sorbonne Nouvelle – Paris 3

17 h 30 – 17 h 50
Pause (20min)

17 h 50 – 19 h 20
Session de communications orales 6
Modérateur/rice : Andreea Teletin (Instituto de Língua Romena – Université Sorbonne Nouvelle / 
Universidade de Bucareste)
Discutant/e : Maria Maura Cezario (Universidade Federal do Rio de Janeiro / UFRJ)
Os pronomes clíticos acusativos de terceira pessoa como marcas de concordância de objeto no 
português brasileiro: dados de um estudo experimental
Ronan Pereira (Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa – CLUNL)
O uso variável do artigo definido em Português Europeu: perceções e avaliações por falantes de 
Português Língua Não Materna (PLNM)
Aline Bazenga (Universidade da Madeira / UMae – Centro de Linguística da Universidade de 
Lisboa / CLUL)
Questions théoriques et méthodologiques dans la recherche en néonymie : alternance, 
instabilité et variation dans le portugais et dans le français contemporain
Isabel Desmet (Université Paris 8)

14 h – 16 h
Conférencier invité

Joaquin STEFFEN (Université d’Augsburg, Allemagne)
Sobre a dificuldade de categorizar e delimitar as variedades nas zonas de contato linguístico

Conférencière invitée
Veronica MANOLE (Universitatea Babeș-Bolyai, Roumanie)

Variação e variedade na intercompreensão românica : o romeno no manual PanromanIC
16 h 00 – 16 h 20

Pause (20min)
16 h 20 – 17 h 20

Session de communications orales 7
Modérateur/rice : Fernanda Pismel (Université Paul-Valéry Montpellier 3)
Discutant/e : Ieda Maria Alves (Universidade de São Paulo / USP)
Ethos, modalização e formas de tratamento nos discursos de vitória às eleições presidenciais 
em Portugal, em França e na Roménia (2014 – 2022)
Andreea Teletin (Instituto de Língua Romena – Université Sorbonne Nouvelle / Universidade de 
Bucareste), Isabelle Simões Marques (Universidade Aberta e CLUNL-NOVA)
Brave, Frozen, Inside Out, Moana e Coco : comparando dublagens em suas versões brasileira, 
portuguesa e italiana
Carla Valeria de Souza Faria (Università degli Studi di Trieste / UniTS)

À partir de 19h
Dîner de clôture (par adhésion)

Vendredi 16 juin 2023 – Salle 002 – Kouros à St Charles 2
Conférences et interactions : Catégorisation, intercommunication et enseignement 
des langues romanes
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A alternância de usos de orações hipotáticas
com sempre que e com toda vez que no

Português contemporâneo

Maria Maura Cezario ∗ 1

1 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – Brésil

Este trabalho tem como principal objetivo analisar construções adverbiais temporais intro-
duzidas por sempre que e toda vez que no Português do Brasil (PB) contemporâneo, a fim de
mapear diferenças e semelhanças entre elas no que diz respeito ao uso real em diferentes con-
textos. Para isso, utilizamos os pressupostos teóricos da Linguística Funcional Centrada no
Uso (BYBEE, 2010; TRAUGOTT E TROUSDALE, 2013; CEZARIO, FURTADO DA CUNHA,
2013), sob a perspectiva da Gramática de Construções (GOLDBERG, 2006). Partindo dessa
base teórica, consideramos que orações com sempre que e com toda vez que são microconstruções
instanciadas por uma construção maior, a construção ((X que)CONECT ) oração adverbial)
(CEZARIO; LONES, 2020), como nos exemplos a seguir, ambos do Corpus do Português: (1)
"O pequeno marinheiro Quico, o menino mais rico da vila, é movido pela inveja. Sempre que
vê um de seus pobres vizinhos se divertindo com um surrado brinquedo, cobiça aquela alegria
simplória e vai buscar um dos seus, sempre maior e melhor, mas que nunca lhe dá satisfação.";
(2) "’Estamos correndo contra o tempo. Sohana precisa de tratamento agora, não daqui a dez
anos. Toda vez que ela perde um pedaço de pele ela grita de dor. Eu não posso fazer nada para
protegê-la.’"
O banco de dados deste trabalho é formado por um total de 200 dados (100 de cada construção),
retirados do Corpus do Português, aba Web. Nossa hipótese central é a de que essas microcon-
struções, embora se apresentem em contextos semelhantes, não são sinônimas. Nosso objetivo
é, portanto, verificar as tendências de uso de cada uma delas e o que motivaria o falante a usar
uma ou outra em um determinado contexto, a partir de vários fatores linguísticos estabelecidos
para a análise dos dados.

A partir dos resultados obtidos, constatamos que essas duas microconstruções, ainda que possuam
aspectos em comum, apresentam algumas tendências de uso distintas, tais como a predileção de
toda vez que por orações antepostas; a alta frequência do modo subjuntivo com sempre que e o
emprego de itens verbais mais subjetivos e menos factuais com essa microconstrução; ao passo
que, com toda vez que, há predominância do modo indicativo e o emprego de itens verbais mais
factuais. Observamos, ainda, que há uma tendência de uso da microconstrução sempre que em
orações não pressupostas, ou seja, orações que veiculam uma informação nova ou não inferível
naquele contexto.

Referências Bibliográficas:
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Os pronomes clíticos acusativos de terceira
pessoa como marcas de concordância de objeto
no português brasileiro: dados de um estudo

experimental

Ronan Pereira ∗ 1

1 Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa (CLUNL) – Portugal

Diacronicamente, o português brasileiro (PB) procedeu à substituição dos pronomes clíticos
acusativos de terceira pessoa (ClA3) por pronomes fortes (Duarte, 2020; Luís & Kaiser, 2016).
Porém, eles não desapareceram por completo: embora não sejam adquiridos durante os primeiros
anos do desenvolvimento linguístico, eles são alvo de ensino da matriz curricular brasileira (Kato,
Cyrino & Corrêa, 2009). O resultado desse ensino, contudo, parece fazer com que os ClA3 se
comportem de maneira distinta aos restantes clíticos (os quais ocorrem em próclise ao verbo
principal). Nunes (2015) sugere que eles tenham sido reanalisados como marcas de concordância
de objeto, dada a tendência que esses ClA3 têm de se adjungirem em ênclise a formas verbais que
independentemente podem levar marcas de concordância (e.g. verbos no infinitivo), de ocorrerem
em próclise a verbos cuja posição para a concordância de sujeito esteja ocupada (e.g. verbos no
infinitivo pessoal) e de não ocorrerem adjungidos a verbos no particípio ou no gerúndio (por não
possuírem posição para a concordância).
De modo que se pudesse controlar determinadas variáveis linguísticas e extralinguísticas, objetivou-
se recolher dados por meio duma tarefa experimental relativamente às idiossincrasias dos ClA3
no PB assumidas por Nunes (2015), apoiando-se nos preceitos da Sociolinguística Variacionista
(Labov, (1972) 2008). A amostra foi composta por 48 falantes adultos nativos do PB (41 mul-
heres, média de idade = 36;10) que habitavam o Brasil e não tinham vivido noutro país de língua
oficial portuguesa por mais de um ano. Doze deles tinham completado pelo menos o Ensino Mé-
dio, 16 possuíam o ensino superior/técnico e 20 eram pós-graduados (vd. Anexo 1).

A tarefa de completamento de frases consistiu na reescrita de 40 frases que continham uma
palavra entre parênteses no fim, a qual devia ser incluída na versão submetida pelo participante.
Dessas 40, 16 eram itens de teste e 24 eram distratores. Os itens de teste continham entre parên-
teses ou o ClA3 "o", ou o clítico "me", distribuídos em quatro contextos: orações infinitivas com
o verbo no infinitivo impessoal (IMP), orações infinitivas com o verbo no infinitivo pessoal (PES),
perífrases verbais no futuro (FUT) e perífrases verbais no pretérito mais-que-perfeito (PRT) (vd.
Anexo 2). A tarefa procurava responder às seguintes questões:

Questão 1 : Os falantes nativos do PB escolarizados distinguem o ClA3 "o" do clítico "me",
atribuindo-lhes diferentes distribuições sintáticas nos contextos abordados neste estudo?
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Questão 2 : Que fatores sociolinguísticos (nomeadamente, género, idade e grau de escolaridade)
influenciam os resultados?

Os resultados globais (vd. Anexo 3) indicaram que a Questão 1 pode ser respondida de maneira
afirmativa, observando-se diferenças no uso do ClA3 "o" e do clítico "me", tendo este seguido a
tendência dos demais clíticos do PB, surgindo, quase que exclusivamente, em próclise ao verbo
de que é argumento. A ênclise foi mais produtiva com o ClA3, nomeadamente quando o verbo
estava no infinitivo nos contextos IMP (59,6%) e FUT (46,5%). Contudo, a próclise ao verbo
principal também foi uma opção amplamente utilizada pelos participantes, mesmo nos contextos
em que Nunes (2015) não a previa: 40,4% no contexto IMP, 40,7% no contexto FUT e 52,2% no
contexto PRT.

Quanto à Questão 2 (vd. Anexo 3), observou-se que as mulheres preferiram colocar o ClA3
em ênclise aos verbos infinitivos nos contextos IMP (64,5%) e FUT (53,4%), demonstrando que
tal colocação pode estar associada a variedades de prestígio (cf. Labov (1972) 2008). Contudo,
por os homens constituírem apenas 14,6% da amostra, a análise pode ter ficado prejudicada.

Relativamente ao nível de escolaridade dos participantes, aqueles com ensino superior/técnico e os
pós-graduados tenderam a colocar o ClA3 em próclise ao verbo auxiliar no contexto PRT (42,33%
e 47,5%, respetivamente). Também se verificaram casos de hipercorreção, com a ocorrência de
ênclises não preconizadas pela norma, nomeadamente com os verbos no particípio passado do
contexto PRT, pontualmente no grupo dos participantes com Ensino Médio (5%) e mais acentu-
adamente no grupos dos pós-graduados (17,5%). Ademais, os participantes pós-graduados foram
os únicos a colocarem o clítico "me" em ênclise ao infinitivo impessoal (IMP = 10% e FUT =
5%) e ao particípio passado (PRT = 2,5%). Estes dados parecem indicar que alguns falantes
podem sentir a ênclise como uma colocação mais formal, por também ser adquirida na escola,
e pode emergir dado o contexto de recolha dos dados (um estudo académico), tendência mais
evidente no grupo dos pós-graduados, muito provavelmente pelo maior contacto com situações
formais de uso da linguagem que têm.

Por fim, na estratificação por faixa etária, notou-se que os mais jovens (20 a 27 anos) pref-
erem o ClA3 em próclise aos verbos principais em todos os contextos (IMP = 66,7%, PES =
88,9%, FUT = 61,1%, PRT = 88,2%). Já os participantes com mais de 50 anos são os únicos
que preferem a colocação proclítica ao verbo auxiliar no contexto PRT (69,2%). Porém, é de se
salientar a associação entre a faixa etária e a escolaridade: a maioria dos falantes mais jovens
detinha apenas o diploma de Ensino Médio, ao passo que a maioria dos falantes mais velhos era
pós-graduada. Neste sentido, parece ser o aumento da escolaridade e não a idade a interferir nos
resultados.
À primeira vista, a hipótese aventada por Nunes (2015) não parece ter encontrado respaldo nos
dados aqui obtidos. Contudo, salienta-se a diferença no comportamento dos falantes concernente
aos dois pronomes utilizados neste estudo, o que parece indicar que são elementos de natureza
distinta. Ainda que não se possa avançar neste momento a natureza desses elementos, eles não
parecem tratar-se de marcas de concordância de objeto, sendo tal assunção suportada pelos re-
sultados deste estudo, pelo facto de que na língua portuguesa não existem ocorrências de marcas
de concordância que não tenham uma realização sufixal (sendo, portanto, estranha a realização
pré-verbal) e pelo facto de que a concordância de sujeito e a de objeto devem ocupar posições
funcionais distintas na estrutura da frase (não impossibilitando a sua co-ocorrência). Assim,
novos estudos são necessários para obter respostas mais determinantes acerca do atual estatuto
morfossintático dos ClA3 do PB e do impacto da escolarização na aquisição desses pronomes.
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A prosódia dos atos de fala diretivos nas
dublagens da animação Inside out (2015)

Ana Carolina Pires Ribeiro ∗ 1, Leticia Rebollo Couto ∗

2

1 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – Brésil
2 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – Brésil

Fazer que nosso ouvinte realize uma ação é uma necessidade recorrente na nossa vida em
interação social, entretanto o custo para a imagem e a manutenção das relações a partir de um
ato dessa natureza, diretivo, é alto. Os atos diretivos são os atos de fala mais sensíveis nas relações
interpessoais e apresentam uma alta gama de variação pragmática tanto na sua produção visual,
prosódica ou verbal, entre línguas e entre variedades regionais da mesma língua. Entendemos por
variação pragmática, a variação contextual definida por Placencia (2020) como o uso da língua
com relação a fatores de macrocontexto (geográficas ou situacionais) ou de microcontexto (grau
de imposição, relação de poder e proximidade social entre os interlocutores). Nosso objetivo é
estudar essa variação pragmática em português, espanhol e francês, a partir dos dados analisados
na dublagem da animação Inside Out (Pixar, 2015) a três línguas neolatinas nas variedades
europeias (Portugal, Espanha e França) e americanas (Brasil, México e Quebec). Estes dados nos
permitem analisar comparativamente a realização prosódica dos mesmos enunciados imperativos
simultaneamente em diversas línguas e variedades regionais, com excelentes condições acústicas
para a análise. Segundo Moraes (2008, 2011, 2016, 2018) para o português do Brasil temos
seis tipos de atos diretivos que são pragmática e prosódicamente contrastivos: ordem, pedido,
sugestão, conselho e alerta. Neste trabalho nos centramos na comparação da ordem nas três
línguas e em duas variedades regionais para cada uma (México-Espanha, Quebec-França, Brasil-
Portugal). Selecionamos 8 atos de fala diretivos de ordem em imperativo que são prosódicamente
analisados em suas respectivas realizações acústicas para o português (PB e PP), espanhol (EM
e EE) e francês (FQ e FF). Reportamos portanto o resultado da análise prosódica comparativa
de 48 enunciados que realizam os mesmos atos diretivos nas diferentes versões da dublagem para
as três línguas nas seis variedades propostas (8 atos de fala diretivos x 6 variedades linguísticas).
Na comparação os pontos de convergência estão centrados no formato da curva entonativa que
se caracteriza por um movimento ascendente e descendente da frequência fundamental (F0),
entretanto as principais divergências estão na implementação dos parâmetros de duração e no
alinhamento do pico tonal entre as línguas e suas respectivas variedades.

Mots-Clés: Atos Diretivos, Variação Pragmática, Prosódia.
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Imagens da diversidade linguística na
Amazônia Brasileira

Marilucia Cravo ∗ 1

1 Univerisdade Federal do Pará (UFPA) – Brésil

A região Amazônica apresenta diferentes diversidades. Dentre elas está a abundante diversi-
dade linguística representativa das diferentes categorias linguísticas mencionadas no Inventário
Nacional da Diversidades Linguística (INDL). Dentre as categorias registradas nessa região es-
tão as variedades documentadas em comunidades afrodescendentes que podem ser encontradas
em diferentes níveis da língua. Esta exposição pretende apresentar um levantamento recente,
produzido entre os anos de 2021-2022, sobre a presença de comunidades quilombolas no Pará,
bem como resultados de pesquisas realizadas em diferentes comunidades afrodescendentes na
Amazônia. Esse levantamento é resultado de trabalho realizado por um grupo de acadêmicos
e de pessoas dos movimentos sociais cujo objetivo era construir a cartografia de comunidades
tradicionais no Pará, entre elas estavam as comunidades quilombolas. A ação foi coordenada
pela Secretaria de Cultura do Estado do Pará (Secult), por meio do ”Busca Ativa”, que tinha por
objetivo realizar o referido mapeamento, a fim de otimizar o uso dos recursos do auxílio emer-
gencial, oriundos da Lei Aldir Blanc, e distribuir renda aos fazedores de cultura de comunidades
tradicionais no período da pandemia, no estado do Pará. Os resultados linguísticos referem-se a
variações e diversidade registradas nos níveis lexical, fonético e morfossintático. No nível lexical,
apresentaremos dados oriundos de comunidades quilombolas, comparando-os com os registrados
no Atlas Linguístico do Brasil, destacando especificidades e intercessões entre eles. No nível
fonético, apresentaremos resultados relativos à palatalização de /l/ em posição prevocálica, fenô-
meno característico do falar paraense, apontando diferença entre os resultados registrados nessas
comunidades, nas capitais brasileiras e em comunidades indígenas. No nível sintático, abordare-
mos a concordância verbal, relacionando a simplificação do paradigma verbal também á atuação
de fatores de natureza fonético-fonológica, evidenciando a interface entre esses níveis na referida
variação. Os resultados a serem apresentados seguiram a orientação da dialetologia moderna, da
sociolinguística laboviana ou ainda da geossociolinguística, com adoção da geografia linguistica
para distribuição diatópica dos resultados obtidos.

Mots-Clés: Variação linguística, Comunidades tradicionais, Amazônia.
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Dialecte vs endémisme ; modalité vs transition
: binômes empiriques et conceptuels en

aréologie occitane. La preuve par le gascon

Jean-Léo Léonard ∗ 1,2, Guylaine Brun-Trigaud ∗

3

1 Dipralang – LabEx EFL : LabexEFL – France
2 Laboratoire de Sociolinguistique, d’Anthropologie des Pratiques Langagières et de Didactique des

Langues-Cultures (Dipralang) – LabEx EFL – France
3 Bases, Corpus, Langage (UMR 7320 : Bases, Corpus, Langage) – CNRS : UMR7320 – France

L’aréologie désigne l’analyse de la dynamique des aires en géolinguistique ou en géographie
culturelle : composition (configurations) et disposition (hiérarchie, intrication) en sont les maîtres
mots, sur les axes de l’horizontalité et de la verticalité, en termes de motifs émergents, sur la
base de données – ici, de faits dialectaux atlantographiques, par le THESOC, qui valorise les
données du NALF, pour le domaine occitan. Cette approche peut se réaliser de manière qual-
itative (isoglosses, diasystème, typologie) aussi bien que quantitative (dialectométrie de Jean
Séguy (1971, 1973a-b), dialectologie computationnelle, ici, à l’aide de Gabmap : v. Nerbonne &
al. 2001, 2011, Nerbonne & Heeringa 2005, Nerbonne & Kretzschmar 2003). Nous analyserons
ici les motifs aréologiques en termes de modalités et de transitions, en nous inspirant de la dé-
marche du linguiste et dialectologue galicien Ricardo Carvalho Calero (Dubert-Garcia 2021). Les
modalités se définissent en tant qu’entités discrètes, comme des dialectes ou des sous-dialectes,
voire comme des variétés ou singletons, tandis que les transitions sont constituées de zones de
résonance ou d’interférence et d’intrication structurale entre ces entités (tuilage, floutage des
phonotypes et types). Le gascon, au sein du domaine / diasystème occitan, constitue un exem-
ple particulièrement probant de dialecte, doté de sous-dialectes (gascon landais, pyrénéen) avec
une modalité centrale, contrastant avec des transitions externes (gascon garonnais, englobant le
gascon intermédiaire, par rapport aux modalités singulières). Autant le sous-dialecte landais est
une modalité singulière, condensant nombre de traits du gradient de gasconité de Séguy (désor-
mais, GG : cf. Séguy 1973b), autant le béarnais ou l’ariégeois se qualifient davantage comme des
composantes transitionnelles du diasystème gascon, interne au diasystème occitan.
L’un des arguments en faveur d’une modélisation articulant modalités et transitions, tient pré-
cisément à la relation entre la partie et le tout, entre centre (constitué d’un ou plusieurs noyaux,
ou sous-dialectes) et périphéries ou zones de résonance structurale. Un autre facteur constitutif
de la diversité des aires est l’endémisme (polycentrisme composite, issu d’évolutions parallèles),
qui peut agir comme effet structurant à différentes échelles, mais aussi comme bruit ou floutage
des aires. Dans le premier cas, il s’agit d’un effet de renforcement, dans le second cas, de délite-
ment des modalités. Un dialecte est le plus souvent constitué d’un ensemble condensé de traits
non endémiques, comme c’est le cas pour les variables phonologiques retenues par Jean Séguy
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pour le GG. Il convient donc de revenir à l’aréologie géolinguistique telle que la pratiquait jadis
Georges Millardet (1923), en étant attentif à la chronologie relative des phénomènes et à la
superposition des aires (opposable à l’indépendance des aires), dans une optique postnéogram-
mairienne. Une telle approche s’avère heuristique, et permet de mieux distinguer les différents
types d’endémismes qui contribuent à renforcer ou au contraire à brouiller les aires dialectales,
dont les formes spécifiques condensées constituent les dialectes, autrement dit, les décideurs mul-
tiples de tout diasystème (Polian & Léonard 2009), reliés entre eux par un modèle de chaînes
transitionnelles.

En réalité, le GG de Jean Séguy, fleuron en son temps inespéré de l’entreprise dialectométrique
de l’Ecole toulousaine de linguistique et de dialectologie (Léonard, Brun-Trigaud & Picard 2023),
n’est guère autre chose qu’un construit émergent heuristique, comme le suggère cet autre con-
struit heuristique qu’est la carte des groupes floutés (fuzzy cluster maps), où nous indexons les
modèles ou modalités dialectales (M), les unités centrales (UC), les aires de transitions (T) et
les singletons (S), pour les cartes phonologiques et lexicales du THESOC, traitées par Gabmap
- les aires du GG de Séguy sont d’ailleurs rendues bien plus visibles par le lexique que par la
phonologie à proprement parler. C’est de cette approche d’aréologie théorique critique, fondée
sur des données et des résultats de géolinguistique computationnelle récents, par l’application
Gabmap, qu’il sera question ici, dans une perspective de dialectologie générale (Léonard 2012).
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Les expressions avec le verbe " donner " :
recherches à partir du corpus África

Gildaris Pandim ∗ 1

1 Université Paris 3 Sorbonne nouvelle (Chargée de cours au BET) – Université Sorbonne Nouvelle -
Paris 3 – France

Les expressions fixes et semi-fixes traduisent des manières spécifiques du découpage de la réal-
ité réalisé au sein d’une communauté et sont très chargées culturellement. Leur usage démontre
les compétences linguistiques de la part de l’apprenti d’une langue non maternelle. Dans la tra-
duction, ces expressions peuvent poser des problèmes d’équivalence et requièrent des adaptations
éventuelles. La linguistique de corpus dispose aujourd’hui d’outils pour procéder à l’identification,
le repérage, la catégorisation et le traitement des locutions phraséologiques, cependant en rai-
son de leur basse fréquence par million de mots, leur traitement informatique suscite encore des
questionnements d’ordre pratique et théorique (Colson 2016).
Ce travail vise à étudier les constructions linguistiques appelées périphrases, l’un des types de
locutions phraséologiques. Leur degré de fixation est variable car elles permettent la flexion
verbale. " Les objets de la phraséologie, autrefois perçus comme des anomalies ou des excep-
tions, deviennent maintenant des éléments centraux dans les modèles linguistiques où la notion
de principe phraséologique du langage se développe " (Legallois ; Tutin 2013).

Utilisées dans les territoires caractérisés par le contact linguistique, certaines de ces expressions
phraséologiques peuvent révéler des marqueurs culturels dans l’étude des variations diatopiques.
Or, selon Calvet, dans le cadre d’un même ensemble de règles linguistiques, tout locuteur dispose
de compétences dont de formes vernaculaires et de formes véhiculaires y font partie. Chacune
de ces formes correspond à une fonction sociale particulière et les variations qui en découlent
relèvent du diatopique, du diastratique et du diachronique (Calvet 2002, p. 114).

Les structures avec les verbes-support " faire, donner, avoir, mettre ou prendre " sont fréquentes
dans la langue portugaise. Si l’on consulte le verbe " donner " dans sa forme infinitive sur le cor-
pus África, il apparait 1,345 fois dans 524 textes différents, soit une fréquence de 373,9 exemples
par un million de mots (total de 3,597,231 mots et 3,082 texts). Le corpus África est un cor-
pus comparable qui regroupe les cinq variétés du portugais, utilisées en Angola, au Cap-Vert, en
Guinée-Bissau, au Mozambique et en Saint-Tomé et Principe. Disponible sur la plateforme CQP-
web, il met à disposition des utilisateurs des textes oraux et écrits de divers genres, extraits de
journaux, de livres littéraires, d’entretiens, entre autres sources. Un important outil linguistique
dans le domaine du portugais parlé dans les PALOP, il permet la réalisation d’études contrastives.

Avec le verbe " donner ", nombreuses sont les expressions qui partagent le sens commun du
portugais brésilien ou de l’européen, comme "dar conta" (se rendre compte), "dar continuidade"
(continuer), "dar apoio" (aider, apporter un soutien), "dar entrada" (soumettre, déposer), "dar
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razão" (donner raison), "dar prioridade" (prioriser), "dar guarida" (abriter, accueillir, cacher),
"dar ouvidos" (écouter, être à l’écoute) et "dar cabo" (achever, abandonner).

Cela ne se passe pas avec d’autres expressions trouvées sur le corpus, comme "dar sete pas-
sadas" (faire sept pas, dans un sens folklorique, mystique), "dar dores" (avoir des contractions
dues à l’accouchement), "dar maka" (provoquer des conflits), "dar fala" (discuter ou saluer),
"dar bofa" (frapper), "dar chamboco" (frapper ou extorquer), "dar terra" (enterrer quelqu’un),
"dar de querena" (s’énivrer, rendre ivre) et "dar uma gata" (s’énivrer, être ivre).

On se pose les questions suivantes : comment ces expressions sont-elles utilisées sur le cor-
pus África ; apparaissent-elles dans le Corpus du portugais, composé en grande partie de textes
brésiliens et portugais ; y aurait-il des registres de ces expressions dans les sources dictionnairis-
tiques ?

Cette recherche a pour objectif principal identifier, repérer et décrire dans une perspective syn-
chronique les expressions formées à partir du verbe " donner " en portugais. Pour cela, la
méthodologie de travail se résume à (a) élaborer une liste des expressions formées avec le verbe
" donner " dans toutes ses formes verbales ; (b) supprimer les expressions qui partagent d’un
sens commun par rapport au portugais dans sa variante brésilienne ou portugaise, à l’aide de
dictionnaires et du Corpus do português ; (c) répertorier les fréquences et les contextes d’usage
des expressions choisies ; (d) procéder à une analyse de ces expressions, afin d’expliquer com-
ment, en plus du paramètre géographique, leur usage relève de paramètres sociaux, puisque les
variations ne sont pas que linguistiques.

CALVET, Louis-Jean. Sociolinguística. Uma introdução crítica. Tradução de Marcos Mar-
cionilo. São Paulo : Parábola, 2002.

COLSON, Jean-Pierre. Ressources et outils en phraséologie informatique. IVe Congrès inter-
national de dialectologie et de sociolinguistique. Variations, phraséologie et ressources, 2016.
https://dial.uclouvain.be/pr/boreal/object/boreal:176878 (Consulté le 20 janvier 2023)

LEGALLOIS, Dominique ; Agnès TUTIN. Présentation: Vers une extension du domaine de
la phraséologie. Langages, n.189, v.1, p. 3-25, 2013. https://www.cairn.info/revue-langages-
2013-1-page-3.htm (Consulté le 21 janvier 2023)
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Ethos, modalização e formas de tratamento nos
discursos de vitória às eleições presidenciais em
Portugal, em França e na Roménia (2014-2022)

Andreea Teletin ∗ 1, Isabelle Simões Marques ∗

1 Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3 - UFR Langues, Littératures, Cultures et Sociétés Étrangères
(USN LLCSE) – Université Sorbonne Nouvelle - Paris 3 – France

Propomos como tema de estudo a construção discursiva da imagem de si e do outro, tendo
como premissa a sua projeção nos discursos de vitória dos candidatos vencedores às últimas duas
eleições presidências em Portugal, em França e na Roménia, no período compreendido entre 2014
e 2022.
Seguindo uma abordagem multimodal (Kress, 2009) mas recorrendo igualmente às teorias do
ethos discursivo (Amossy, 1999, 2010, Charaudeau 2005, Maingueneau, 1999), analisaremos os
modos de designação e as suas expansões modalizadoras (Marques 2014, 2017a, 2017b, Ilie, 2010)
para captar as construções discursivas de identidades, através dos discursos de vitória dos três
presidentes, Marcelo Rebelo de Sousa (2016 / 2021), Emmanuel Macron (2017 / 2022), Klaus
Iohannis (2014 / 2019).

A nossa análise contrastiva permitir-nos-á mostrar, por um lado, os pontos de convergência
e divergência na construção de identidades, de imagens e de ethos dos três candidatos vende-
dores, por duas vezes, nestes três países europeus. Por outro lado, estudaremos as formas de
tratamento e os fenómenos da modalização deôntica e axiológica, na sua dimensão verbal, como
também paraverbal e não-verbal, presentes nesse tipo de discurso político, breve e oral.

Referências bibliográficas:
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Realização morfológica do Pretérito Perfecto
Compuesto nas variedades de Buenos Aires e
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Como nosso objeto de estudo são variedades do espanhol, cabe inicialmente problematizar a
pluricentralidade dessa língua se comparada a outras línguas policêntricas como o português, o
inglês ou o francês. Nessa linha de pensamento, encontramos diferentes tendências de descrição
do espanhol que frequentemente estão organizadas dicotomicamente: espanhol peninsular, espan-
hol americano, por exemplo. Entretanto, tais descrições têm muitas vezes apresentado diferentes
variedades reunidas em um único bloco o que pode apagar ou homogeneizar características in-
trínsecas e específicas de uma e não todas as variedades reunidas em tal bloco.
Nosso objetivo nesta comunicação é comparar a realização morfológica do perfect em duas var-
iedades do espanhol: o espanhol rioplatense e o espanhol da cidade do México (doravante EM).
O perfect é uma categoria que, de acordo com Comrie (1976), indica a relevância no presente
de um evento passado, não fazendo referência diretamente à situação. Tal autor propõe uma
classificação segundo a qual haveria quatro tipos de perfect no inglês: de situação persistente,
de resultado, de experiência e de passado recente, contudo, destaca que nem todas as línguas
que têm uma realização morfológica específica para o perfect são capazes de expressar, por meio
dessa mesma forma, os quatro tipos apresentados.

Em espanhol, uma das formas de realização do perfect é através do Pretérito Perfecto Com-
puesto (PPC). No entanto, Comrie (1976) define que a realização do perfect não é uniforme entre
as línguas e pode variar inclusive dentro de uma mesma língua. Nesse sentido, não é incomum
que o perfect se realize, em algumas variedades da língua espanhola, por outros tempos verbais,
como é o caso do Pretérito Perfecto Simple (PPS), como já mostram alguns estudos mais recentes.

Para o espanhol peninsular, Moreno de Alba (1975) defende que o PPC tem valor de perfect
enquanto que, no EM, tem valor aspectual imperfectivo e valor temporal de presente, isto é,
ações iniciadas no passado, que se constituem no momento presente e que podem se estender
para o futuro. O perfect de passado recente, por exemplo, é expresso pelo PPC em boa parte do
espanhol europeu, costenho e em outras áreas linguísticas. Nessas áreas, é muito provável que
sentenças com o PPC façam referência a eventos recentes. Entretanto, no México, em boa parte
da América Central, entre outras áreas, tais eventos são interpretados como perfect experiencial
(cf. REAL ACADEMIA ESPAÑOLA Y ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA,
2010).

Rodríguez Louro (2010), em estudo sobre a realização do perfect na variedade rio-platense ar-
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gentina, propõe que o uso do Pretérito Perfecto Compuesto (PPC) é favorecido em contextos de
passado experiencial e dois tipos são evidentes: o que indica passado indefinido e o que codifica
passado iterativo e habitual. Além disso, Rodríguez Louro (2012) define que o PPC é uma forma
de referência a algum momento indefinido no passado e não estabelece relação com o momento
presente.

Para realizar a comparação das duas variedades, lançamos mão de dois corpora. Na variedade
rioplatense argentina, analisamos 8h de interação oral em debates políticos presidenciais argenti-
nos. Na variedade do México, analisamos aproximadamente 4h de entrevistas disponíveis no
Proyecto para el estudio sociolingüístico del español de España y de América (PRESEEA).

Dados iniciais nos permitem propor que parece haver uma diferença de produtividade e uso
entre as formas simples e composta para a realização do perfect no espanhol dessas variedades.
Além disso, observamos que o uso do PPC é favorecido em contextos que estabelecem relação
com o momento presente e identificamos ocasionalmente um contraste entre a forma que a norma
prescreve (PPC) e a que predomina na variedade (PPS) em alguns contextos.
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anafórico de 3ª pessoa por repetição do

sintagma nominal nas variedades do espanhol
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O espanhol é uma língua que se caracteriza por diversas diferenças linguísticas que, por sua
vez, caracterizam diferentes variedades (MORENO FERNÁNEDEZ, 2000; ESCOBAR, 2010).
O reconhecimento dessas diferenças, isto é, da variação, é visto por alguns estudiosos como
uma possível fragmentação da língua, o que poderia gerar uma intercompreensão entre os seus
falantes. No entanto, acreditamos que a comparação entre variedades do espanhol é de extrema
importância para os estudos linguísticos descritivos, já que proporciona uma maior visibilidade
para variedades antes pouco abordadas. Por esse motivo, esta pesquisa visa a descrever e com-
parar um determinado elemento linguístico em duas variedades do espanhol, a saber: o espanhol
de Santander e o de Santiago do Chile, isto é, destacamos os componentes anafóricos que com-
põem o processo de continuidade referencial: o antecedente e o elemento anafórico em função
de objeto direto anafórico (ODA) de 3ª pessoa, no qual destacamos a estratégia de retomada
pela repetição do sintagma nominal (SN). O campo dos estudos descritivos das estratégias de
retomada de ODA de 3a pessoa no espanhol é bem explorado. No entanto, nesses estudos,
há uma preferência pela descrição de algumas estratégias, como a estratégia de retomada por
clítico, por objeto nulo (apagamento) e por pronome tônico. Porém, estudos descritivos recentes
(OLIVEIRA, 2019b; SILVA DOS SANTOS, 2021) destacam a estratégia de retomada do ODA
pela repetição do SN como uma estratégia produtiva no espanhol. Aplicamos como metodologia
a análise de 20 entrevistas transcritas do corpus oral PRESEEA (Proyecto para el estudio soci-
olingüístico del español de España y de América) das referidas variedades, nas quais realizamos
uma análise quantitativa e qualitativa das ocorrências de estratégias de retomada de ODA de
3ª pessoa, dos padrões anafóricos (tipo de anáfora (FANT, 1985) e tipo de relação anafórica
(MIKTOV, 1999)) e da natureza do antecedente, isto é, a influência dos traços de animacidade
(LOPES, 2006), definitude e especificidade (LEONETTI, 1999) do antecedente na estratégia de
retomada pela repetição do SN. Fazemos ainda um detalhamento dos casos de retomada pela
repetição do SN, no qual apresentamos uma proposta de classificação do tipo morfossintático de
SNs em função de elemento anafórico em posição de ODA. Dados levantados revelaram que o
tipo morfossintático da categoria SN mais selecionado foi o SN sem a presença de um modifi-
cador ou especificador. Com relação ao tipo de anáfora, a estratégia por repetição de SN, não
parece ser influenciada por essa variável. A relação anafórica parece ser um fator determinante
para a seleção da estratégia de retomada pela repetição do SN, tendo em vista que esse tipo de
estratégia ocorreu majoritariamente na relação interssentencial. E, por fim, a marcação negativa
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dos traços de animacidade e especificidade parece favorecer a seleção da estratégia por repetição
do SN.
ESCOBAR, A. M. Variacion Linguistica en espanol. In.: HUALDE, J. I.; OLARREA, A.;
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considerações sobre a variação lexical no
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A Geolinguística no Brasil, entre os anos de 1963 e 1994, permaneceu como um dos ramos
da Linguística pouco prestigiado pelos pesquisadores e pelas instituições de ensino superior, haja
vista que, em três décadas, apenas cinco atlas estaduais foram publicados: quatro deles como
pesquisa institucional e apenas um como tese vinculada a programa de pós-graduação. Trata-se
de atlas embasados nos princípios da Dialetologia Tradicional, isto é, privilegiavam informantes
homens, adultos, rurícolas, analfabetos e sedentários, aos quais se aplicavam questionários volta-
dos predominantemente para a vida do campo e para a lida com os animais. A partir de 1996,
com o advento do Projeto Atlas Linguístico do Brasil (ALiB), vimos que o interesse pela disci-
plina se irradiou para todas as regiões brasileiras, contagiando, apenas nas décadas iniciais deste
século, pesquisadores de mais de vinte IES. O ALiB, baseado na Dialetologia Pluridimensional,
acompanhando pesquisas desenvolvidas nos mais diversos centros de estudos americanos e eu-
ropeus, incluiu no instrumento de coleta de dados questões para averiguar a variação fonética,
lexical e morfossintática, entre outros aspectos da linguagem. O volume 2 do ALiB, publicado em
2014, além de cartas fonéticas e morfossintáticas, traz 106 delas que expõem a diversidade lexical
de 24 itens coletados em 25 capitais na fala de 200 informantes urbanos, estratificados segundo
o sexo, a escolaridade e a faixa etária. Para este evento, selecionamos as cartas L01 granizo,
L14 pernilongo e L17 cambalhota, deste atlas, relativas às respostas dadas às questões 15,
88 e 155 respectivamente, conceitos que se aplicam tanto à vida urbana como à rural e as com-
paramos com as cartas de atlas tradicionais (Atlas Prévio dos Falares Baianos-APFB, Esboço
de um Atlas Linguístico de Minas Gerais-EALMG, Atlas Linguístico do Paraná-ALPR e Atlas
Linguístico e Etnográfico da Região Sul do Brasil-ALERS), cujos informantes são naturais do
campo e/ou vivem em áreas rurais. O Brasil pelos dados do primeiro Censo Demográfico (1940)
contava com 68,7% da população morando no campo enquanto, pelos dados da coleta (2000), o
índice de habitantes rurais declinou para 18,8%. Esses percentuais trouxeram consequências de
ordem econômica, social, cultural e, principalmente, linguística. Com este trabalho, nossa pro-
posta é analisar, à luz dos princípios variacionistas, a distribuição espacial dos itens selecionados
e a variação diacrônica lexical observadas em obras dialetológicas levadas a efeito no período
compreendido entre 1963 (ano da publicação do APFB) e 2014 (ano da publicação de dois vol-
umes do ALiB), portanto em meio século de pesquisas geolinguísticas. Os dados apontam para
alguns caminhos: (i) do ponto de vista areal, ou diatópico, os falantes rurais do recorte sincrônico
mais antigo, representado pelo corpus estadual (APFB, EALMG, ALPR) ou regional (ALERS),
apresentam um acervo lexical mais extenso, denotando um conhecimento maior do fenômeno
da natureza (granizo), do reino animal (pernilongo) e do campo das brincadeiras infantis (cam-
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balhota); (ii) do ponto de vista diacrônico, o corpus rural revela-se também mais produtivo do
que o corpus urbano coletado pelo ALiB, no decorrer da primeira década do presente século.
Registramos, nas cartas do atlas nacional, um número mais restrito de variantes e um índice
maior de ausência de respostas relativamente às questões propostas.

Mots-Clés: Português brasileiro, Variação lexical, Diatopia, Diacronia
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O fenômeno da transitividade na aquisição do
Português brasileiro em contexto italiano

Ana Luiza Oliveira De Souza ∗ 1,2

1 University of Pisa - Università di Pisa (UNIPI) – Italie
2 Universidade Federal de Goiás [Goiânia] (UFG) – Brésil

Esta comunicação tem como objetivo oferecer um recorte dos dados produzidos em uma in-
vestigação doutoral acerca do fenômeno da transitividade revelado em construções de falantes de
herança do Português brasileiro em contexto italiano. Com base em análises quantitativa e qual-
itativa dos dados do corpus, atestaram-se as hipóteses relativas aos estágios de aquisição ativação
e reativação correlacionando-os aos padrões de transitividade do Português brasileiro. Nesse sen-
tido, pretende-se apresentar os resultados dos dados relativos aos falantes identificados no estágio
ativação, que manifestaram uma aquisição da língua ainda restrita com construções basilares,
imprecisão no mapeamento cognitivo entre os domínios gramaticais e léxico-semânticos, real-
izando construções transitivas menos prototípicas, relacionados aos domínios semânticos de ação
e estado. Esses falantes não produziram muitas construções dentro do continuum da transitivi-
dade, à diferença do outro estágio de aquisição. A pesquisa foi realizada seguindo os postulados
de teorias da aquisição da linguagem, com base na Linguística Cognitiva, a partir dos estudos
de Tomasello (1992, 1999, 2008, 2015) e de Bybee (2016 (2010)), em interface com os estudos da
Linguística Funcional Centrada no Uso, que envolve a Gramática de Construções de Goldberg
(1995, 2006) e a Gramática de Construções Diassistêmica de Höder (2012, 2018, 2020). Para as
análises dos padrões de transitividade, baseia-se em Hopper e Thompson (1980), Givón (1995,
2001), e em estudos acerca da Transitividade do PB nos trabalhos de Furtado da Cunha (2009,
2013), Furtado da Cunha e Souza (2011) e Lucena (2016), entre outros estudiosos. Os dados de
análise provêm de transcrições de fala de crianças que moram na região Toscana, na Itália.

Mots-Clés: Português língua de herança, aquisição linguística, contexto italiano, gramática de
contruções, contexto multilíngue.
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O apagamento da vogal átona final (e) em
bairros populares de Curitiba, estratégias de

integração à cidade modelo brasileira.

Fernanda Pismel ∗ 1

1 Université Paul-Valéry Montpellier 3 - Faculté de Langues et cultures étrangères et régionales (UPVM
UM3 UFR2) – Université Paul-Valéry - Montpellier 3 – France

Esta comunicação traz uma discussão sob uma perspectiva sociolinguística de dados de fala
de quarenta crianças, de idade entre 9 e 12 anos, nascidas e criadas em Curitiba. Embora todas
vivam em bairros populares da cidade, elas têm condições de vida diversas, algumas vivem há
gerações no terceiro grande conjunto habitacional construído no Brasil nos anos 1960, outras
ali chegaram recentemente, uma outra parte vive em uma ocupação e finalmente, algumas cri-
anças vivem em um bairro situado no extremo sul da cidade, na Caximba, em um loteamento
clandestino. Selecionamos as partes da entrevista em que as crianças discorrem sobre a cidade,
as transcrevemos e selecionamos os contextos onde o /e/ aparece como vogal átona final. A
análise oitiva permitiu identificar que uma menor parte das crianças utilizam o "sotaque" de
Curitiba", apagando o (e) átono final. Além de fatores linguísticos - como o comportamento da
vogal pós-tônica, a consoante precedente, o contexto fonético seguinte e a posição no sintagma e
a classe gramatical – percebemos que a mobilidade urbana e a frequência do contato com falantes
de classes médias e superiores influenciam a fala das crianças que vivem às margens da "cidade
modelo".

Mots-Clés: apagamento átona final, Curitiba, sociolinguística
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Processos de sândi vocálico externo na
fronteira franco-brasileira (Saint-Georges de

l’Oyapock e Oiapoque)

Mabiane Batista Franca ∗ 1, Vanessa Meireles 1, Rosuel Lima-Pereira 2

1 Recherches sur les Suds et les Orients (ReSO) – Université Paul-Valéry - Montpellier 3 – France
2 Migration Interculturalité et Éducation en Amazonie (MINEA) – Guyane française

Este trabalho investiga o fenômeno de sândi vocálico externo na fala popular do português
brasileiro na cidade de Saint-Georges de l’Oyapock, na Guiana Francesa, situada na fronteira
franco-brasileira. Nosso objetivo principal é analisar as ocorrências dos processos de sândi
vocálico externo: a elisão, a degeminação e a ditongação, retiradas de um corpus de 12 entrevistas
orais que realizamos com informantes oriundos de Saint-Georges de l’Oyapock. O embasamento
teórico se apoia nos trabalhos de Labov (1972) e Bisol (1996, 2002 e 2005). Para este estudo, são
consideradas três variáveis extralinguísticas: gênero, tempo de residência na cidade e faixa etária,
e sete fatores linguísticos: tipo de vogal 1 (V1), tipo de vogal 2 (V2), acento, qualidade da vogal,
extensão da primeira palavra (V1), extensão da segunda palavra (V2), categoria gramatical da
palavra 1 e categoria gramatical da palavra 2. Os objetivos específicos são: a) verificar o(s)
processo(s) mais recorrente(s) na fala dos informantes; b) identificar, em nossa amostra, fatores
linguísticos que possam favorecer ou bloquear os três processos de sândi externo; c) comparar
os resultados obtidos com as pesquisas já realizadas sobre o fenômeno de sândi no Brasil. Além
disso, pretende-se verificar se a língua francesa poderia ser um fator influenciador da realização
do sândi no português falado em Saint-Georges de l’Oyapock, uma vez que nosso corpus é de uma
região fronteiriça, onde o bilinguismo (francês e português) é muito importante. Os resultados
preliminares indicam que a manutenção do hiato é a forma dominante, seguida pelos processos
de ditongação, degeminação e elisão, respectivamente.

Mots-Clés: sândi vocálico externo, variação, ditongação, elisão, degeminação, sociolinguística.
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Brave, Frozen, Inside Out, Moana e Coco:
comparando dublagens em suas versões

brasileira, portuguesa e italiana

Carla Valeria De Souza Faria ∗ 1

1 Università degli Studi di Trieste (UniTs) – Italie

Com a publicação online em 2018, inicialmente em inglês e francês, dos novos descritores que
atualizam e ampliam o Quadro Comum Europeu de Referência para as línguas: aprendizagem, en-
sino, avaliação (QCER) de 2001, a mediação, como uma das quatro modalidades de comunicação
(recepção, produção, interação, mediação) em substituição ao modelo das quatro habilidades
(ouvir, falar, ler e escrever), adquiriu "uma importância adicional maior", em função da "diver-
sidade linguística e cultural das nossas sociedades" em constante aumento (QCER 2020: 10).
Na ótica da promoção de um ensino plurilíngue e intercultural, segundo o QCER, e da mediação
como uma noção que engloba o usuário/aprendiz de uma língua como agente/ator social e co-
construtor de significado na interação (p. 20), aliada à sua competência plurilíngue/pluricultural,
acreditamos que um corpus multilíngue de dublagem de filmes de animação para crianças pode
auxiliar aprendizes de português (brasileiro e/ou europeu, variedades às quais os estudantes es-
trangeiros normalmente são expostos) como língua estrangeira a identificarem na dublagem não
só características da fala fílmica (DE ROSA 2012, 2020) e modelos culturais a ela ligados mas
também aspectos da(s) língua(s) e variedade(s) em uso, que poderão ser confrontados em ter-
mos de escolhas tradutórias consultando, sucessivamente, outros corpora de português e/ou de
filmes produzidos originalmente em outras variedades dessa mesma língua. O usuário/aprendiz,
portanto, numa abordagem orientada à ação, poderá refletir sobre estereótipos linguísticos e
culturais presentes no texto de partida e sobre a sua transposição para os diferentes textos de
chegada. Poderá também buscar expressões fixas, fórmulas de cortesia, expressões idiomáticas,
provérbios, metáforas, fraseologias, entre outros aspectos, na fala fílmica dublada para crianças
(DE LOS REYES 2017; FARIA 2019), tendo sempre em consideração as características pecu-
liares do texto audiovisual: um texto inicialmente escrito para ser ‘lido’ ou ‘recitado’, e por isso
com uma linguagem que precisa aproximar-se do ‘oral’ e ‘espontâneo’ (CHAUME 2004, 2012).
Esta ‘fala’, que se coloca num continuum entre o polo da fala e da escrita, pode servir de suporte
para o desenvolvimento de competências léxico-gramatical e pragmático-discursiva do aprendiz
que se depara com a reprodução de registros variados. O corpus, inicialmente constituído com
dublagens em português brasileiro (PB), português europeu (PE) e italiano, de filmes de an-
imação produzidos em inglês pela Disney e/ou Pixar, entre os anos 2010 e 2020, quer ser, a
partir de uma perspectiva de análise contrastiva, tradutológica e plurilíngue, um instrumento
de sistematização de diferenças léxico-gramaticais e pragmático-discursivas entre as duas var-
iedades do português e uma ferramenta de auxílio na formação do estudante de línguas e/ou de
tradução. O aprendiz universitário italófono, e não só este (um outro objetivo é incorporar as
dublagens em espanhol e francês ao corpus), poderá refletir também sobre tipologia linguística,
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caso essas línguas façam parte do próprio repertório plurilíngue. O corpus conta atualmente com
11 dublagens transcritas a partir do PB: Enrolados, Valente (Brave Indomável), Detona Ralph
(Força Ralph), Frozen - uma aventura congelante (Frozen – o reino do gelo), Divertidamente
(Divertida Mente), Zootopia, Moana (Vaiana), Viva - a vida é uma festa (Coco), Wifi Ralph
(Ralph vs Internet), Dois irmãos (Bora Lá) e Soul; 8 em PE (nomeadas entre parênteses); 3 em
italiano; 3 em inglês e 1 em francês. Nesta comunicação, apresentaremos alguns aspectos das
escolhas tradutórias em Brave, Frozen, Inside Out, Moana e Coco em suas versões brasileira,
portuguesa e italiana.
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Predicadores complexos com lexemas de corpo
em Português e Espanhol

Stephane Cardoso Rodrigues De Almeida ∗ 1, Marcia Dos Santos Machado
Vieira 1, Pamela Fagundes Travassos 1

1 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) – Brésil

Nesta pesquisa, empreendida no ambito do Projeto PREDICAR - Formaçao e expressao de
predicados complexos e predicaçoes: estabilidade, variaçao e mudança construcional -, propoe-se
apresentar um estudo sobre predicadores com verbo (semi-)suporte analisadas a partir de dados
licenciados por contruções metonímicas no Português do Brasil e no Espanhol da Espanha.
Analisamos dados de construções que envolvem alguma parte do corpo humano (dar as costas,
abrir a mente, fechar os olhos, abrir o coração; dar la espalda, abrir la mente, cerrar los ojos, abrir
el corazón). Os objetivos são (1) descrever quais partes do corpo são mais recrutadas para o slot
ligado ao elemento verbal, (2) com quais verbos tais partes são mais acionadas e (3) que sentidos
podem ser ativados por meio dessas construções. Interessa também detectar estados de coisas que
se encontram a variar nas duas línguas e são configurados a partir de construções com verbos e/ou
partes do corpo diferentes embora se alinhem por similaridade em termos de conceptualização.
Para a investigação, tenciona-se recorrer a textos jornalísticos dos dois países, bem como a
corpora já disponíveis em gerenciadores de corpora (como Sketch Engine). Na analise dos dados
que forem reunidos, os fenomenos de estabilidade e de variaçao são observados e descritos segundo
um prisma (socio)construcionista delineado por pressupostos da Gramatica de Construçoes, da
Linguistica Funcional-Cognitiva, da Sociolinguística, a partir da compreensao da lingua como
configurada em situaçoes reais, representada por uma rede de conexões construcionais e estocada
na memória a partir de generalizações baseadas nas experiências sociocomunicativas. Também
é importante a consideração de conhecimento linguístico como multidialetal e potencialmente
multilíngue. Assim sendo, norteia a comparação de línguas românicas o interesse em verificar o
que há de convergente entre construções de predicação envolvendo partes do corpo humano que
licenciam dados das duas línguas sob exame. A hipótese é a de há diaconstruções a licenciarem
tipos construcionais nessas línguas.

Mots-Clés: Expressões Metonímicas, Gramática de Construções, Predicadores complexos, Verbo
suporte
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Aspectos da variação lexical em compostos
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Aspectos da variação lexical em compostos V+N do português brasileiro
Esta proposta insere-se no âmbito dos trabalhos lexicais e visa a apresentar aspectos da vari-
ação observados no tipo de composição V+N (composto de caráter subordinativo constituído
por verbo seguido de um substantivo) em unidades lexicais neológicas coletadas em um corpus
jornalístico do português brasileiro. Nesse tipo de composto, observamos o fenômeno da variação
sobretudo no emprego do segundo elemento da composição, o substantivo que atua como objeto
direto do primeiro elemento, de caráter verbal.

Esse tipo de composição tem sido estudado nas línguas românicas. Darmesteter, em Traité
de la formation des mots composés dans la langue française comparée aux autres
langues romanes et au latin (1967, 1 ed. 1893) assinala que " La composition par phrases
se retrouve dans toutes les langues romanes, dans les langues germaniques et dans les langues
slaves " mas não é observada nem no grego nem no latim. Benveniste (1974) cita exemplos
do gr. (hippó-damos, "que doma os cavalos"), do latim (signi-fer, "que porta a tabuleta"),
do sânscrito (havir-ad-, "que come a oblação") e do inglês shoe-maker ("que faz calçados").
Relativamente ao português, citamos Neves (2000), que exemplifica esse composto por meio das
formações abre-alas, bate-bola, porta-moedas, dentre outras.

O corpus que utilizamos neste estudo é baseado nos dados do Projeto TermNeo (Observatório
de neologismos do português brasileiro contemporâneo), que estuda a neologia do português
brasileiro desde a década de 90. Baseamo-nos também na lexicografia do português brasileiro,
citando formações observadas nos dicionários Aurélio (2004) e Houaiss (2012, online).

A observação desses compostos tem-nos mostrado que o emprego inicial de um verbo, seguido de
nome em função de objeto direto, frequentemente dá lugar a outras formações, em que se verifica
o fenômeno da sinonímia. De maneira análoga a Azeredo (2008), consideramos que a sinonímia
deve ser estudada como um fenômeno de variação lexical, que pode incidir, nos compostos estu-
dados, sobre o elemento inicial - o verbo -, ou, mais comumente, sobre o seu complemento que
exerce a função de objeto direto. Alguns exemplos: variação do verbo (estourar): estoura-
peito (Projeto TermNeo); arranca-peito, arromba-peito, arrebenta-peito (Dic. Aurélio);

variação do substantivo: papa-festivais, papa-óleo (Projeto TermNeo); papa-arroz, papa-
mosca, papa-tabaco (Dic. Houaiss).
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Temos também constatado que, embora relativamente pouco frequente (cerca de 5% dentre os
compostos neológicos recolhidos), esse tipo de formação continua vivaz no PB. A variação obser-
vada em novas formações indica, sobretudo, o caráter pragmático frequentemente utilizado nesses
compostos - a exemplo de caça-talento, lava-carro, porta-CDs – mas também a expressão
da coloquialidade, não raro associada ao ludismo, como observamos em maiô engana-mãe e em
guidão seca-sovaco.

Desse modo, a comunicação proposta visa a apresentar, por meio dos dados coletados, comple-
mentados pelas informações lexicográficas, as características variacionais reveladas pelos com-
postos V+N do português brasileiro do início da década de 1990 até os dias contemporâneos.
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Azeredo, J. C. de. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha;
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O uso variável do artigo definido em Português
Europeu: perceções e avaliações por falantes
de Português Língua Não Materna (PLNM)
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Esta pesquisa tem por objeto as avaliações sociolinguisticas de um fenómeno variável no
português e nas línguas românicas – o uso vs omissão do artigo definido diante de possessivos pré-
nominais - por parte de falantes de PLNM. Pretende-se observar se as categorias sociais tais como
idade, género, nível de escolaridade e Língua Materna (LM) de falantes cuja língua materna não
é o Português Europeu (PE) influenciam ou não a perceção e avaliação de estímulos linguísticos
em PE. Mais concretamente, procura-se analisar o modo como construções linguísticas contendo
variantes padrão e não padrão do fenómeno em questão (por exemplo, ∅ meu pai nasceu aqui
vs o meu pai nasceu aqui) são avaliadas por falantes com o perfil acima descrito. Para tal, foi
realizado um inquérito com recurso a um questionário elaborado na plataforma Qualtrics, cuja
difusão ocorreu durante o mês de novembro de 2022. Conforme o esperado, os resultados deste
estudo, que contou com a participação de uma amostra estratificada de 84 falantes de PLNM,
apontam para a relevância das variáveis idade e LM dos participantes nas suas perceções e
avaliações. O comportamento dos falantes cuja LM é o espanhol, por exemplo, em cuja variedade
padrão a variante sem artigo é categórica, revela uma tendência para avaliar de forma positiva
as construções não-padrão, sem artigo, do PE, algo que os distingue dos falantes cuja LM não é
uma língua românica com propriedades similares à do espanhol.

Mots-Clés: perceção e avaliação sociolinguística, falantes de PLNM, uso variável do artigo definido
com possessivo pré, nominal em PE, variação nas línguas românicas.
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Com que finalidade ilocucionária usamos
predicadores complexos de percepção visual

em português e francês?
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No nível da variação pragmática, buscamos observar as finalidades envolvidas em usos de
predicadores complexos de percepção visual formados com verbo suporte em Português (var-
iedades do Brasil e de Portugal) e Francês. Seguem dois exemplos de usos da construção em
estudo:
(1) Pier, não sei se você chegou a entrar no coxanautas, pois lá, os torcedores também estão
se organizando para preparar um protesto pacífico e ordeiro (Coisa de Coxa-Branca mesmo)
manifestando a indignação da torcida Coxa-Branca com as abitragens, dê uma olhadinha lá!
(Sketch Engine, Portuguese Web 2011 )

(2) Naturellement en professionnel, il jettera un coup d’oeil aux divers éléments de sécu-
rité et nous proposera les réglages correspondant, si nécessaire.

Naturalmente, como profissional, ele examinará os vários elementos de segurança e sugerirá
as configurações correspondentes, se necessário. (Sketch Engine, French Web 2017 )

Para tanto, levamos em consideração a força ilocucionária em jogo (AUSTIN, 1962; SEARLE,
1975; MACAULAY, 2001), que, segundo Austin (1962), faz referência à "intenção de um falante
em entregar um enunciado ou ao tipo de ato ilocucionário que o falante está realizando"(1).
Temos, como base teórica, a abordagem da Gramática de Construções (GOLDBERG, 1995,
2006; HILPERT, 2019; TRAUGOTT e TROUSDALE, 2013), alinhada à Sociolinguística, em
uma vertente socioconstrucionista (MACHADO VIEIRA e WIEDEMER, 2019).

Observamos em que medida Português e Francês se aproximam ou se afastam nesse quesito de
variação pragmática por meio de força ilocucionária. Formamos amostras de dados coletados via
plataforma Sketch Engine (corpus ptTenTen11 e corpus frTenTen17 ). Para cada idioma, foram
extraídas 1000 ocorrências candidatas de construções de predicador complexo com verbo suporte,
resultando em 967 ocorrências para Português e 750 ocorrências para Francês, após triagem dos
dados. A metodologia usada é análise quantitativa e qualitativa. Classificamos os dados em
função das seguintes possibilidades de força ilocucionária: "sugerir/convidar/aconselhar", "afir-
mar/declarar", "pedir por ação", "pedir por informação", "ordenar", "criticar/reprovar" e "NA"
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(não aplicável).

A nossa hipótese é a de que a construção de predicador complexo com verbo suporte de per-
cepção visual, no Português do Brasil, é usada, principalmente, para fazer solicitações e pedidos
de forma mais cuidadosa, tanto em relação ao próprio enunciador quanto em relação ao interlocu-
tor e também como uma estratégia de convencimento. Acreditamos que o Francês e o Português
de Portugal, por outro lado, teriam uma tendência maior para o uso da construção em questão
com força ilocucionária assertiva, para fazer afirmações/declarações sobre um estado de coisas.

Os resultados do Português mostraram a pertinência de nossas hipóteses, já que as microcon-
struções mais acionadas no Português do Brasil ((V uma olhada) e (V uma olhadinha)) estão
mais relacionadas à força ilocucionária de "sugerir/convidar/aconselhar" e as microconstruções
mais acionadas no Português de Portugal ((V uma olhadela) e (V uma vista de olhos)) estão mais
ligadas à força ilocucionária de "afirmar/declarar". Diferentemente do Português, com relação
ao Francês, nossa hipótese também se confirmou com relação à força ilocucionária mais ativada
em usos das quatro microconstruções de percepção visual, uma vez que V un œil, V un coup
d’œil, V un regard e V une œillade são mais usadas para "afirmar/declarar" algo.

(1) "illocutionary force refers to a speaker’s intention in delivering an utterance or to the kind of
illocutionary act the speaker is performing". Disponível em: (https://www.thoughtco.com/illocutionary-
force-speech-1691147). Acesso em 04/03/2022.

Mots-Clés: Predicador complexo com verbo suporte, Percepção visual, Variação pragmática, Por-
tuguês, Francês.
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Les constructions causatives ont été largement étudiées, surtout ces derniers temps. Cette
observation s’applique notamment aux constructions impliquant le fr. faire, l’ital. fare, l’esp.
hacer, le port. fazer, etc. Cependant, comme le soulignent Enghels & Roegiest (2013), les con-
traintes syntaxiques et sémantiques d’un autre verbe - laisser, dejar, lasciare ont reçu beaucoup
moins d’attention. Les auteurs distinguent la causalité ‘positive’ marquée par les verbes de type
hacer, et la causalité ‘négative’ marquée par les verbes de type dejar. Il faut noter que les deux
types de verbes ont été analysés comme exprimant la causalité en tant que catégorie générale
(cf. Talmy 1988).
L’intérêt de l’italien est qu’il présente des schémas sémantiques et syntaxiques qui n’existent pas
en français par exemple. Dans (1), le causateur Marco est responsable de la réparation de la
télévision effectuée par un agent auquel il ne s’identifie pas ; bien sûr, l’agent en question est
dans ce cas occulté :

(1) Marco ha fatto riparare il televisore " Marco a fait réparer la télé "

C’est la sollicitation d’un agent externe par Marco qui provoque le nouvel état de fait, c’est-
à-dire le fonctionnement de la télévision. En revanche, dans des scénarios tels que (2a), une
ambiguïté surgit quant à savoir si Marco est impliqué dans l’action exprimée par le verbe :

(2a) Marco fa ballare la moglie ‘Marco fait / laisse danser sa femme’

(2b) Falla ballare ! ‘Faites / laissez-la danser !’

En effet, une phrase commeMarco fa ballare la moglie peut être utilisée pour exprimer l’implication
du causateur – c’est-à-dire Marco – dans l’action à laquelle se réfère le verbe. Mais elle peut
tout aussi bien exprimer sa non-intervention dans le processus de la danse. Dans ce cas, on
veut dire que Marco ne manifeste aucune opposition à l’action réalisée par sa femme. Les deux
lectures apparaissent clairement dans la phrase impérative en (2b). Or, l’impératif donne des
informations intéressantes dans la mesure où il bloque ou au contraire favorise une lecture donnée.

Dans des phrases telles que (3), il n’est pas naturel de supposer que l’intervention d’un agent
externe est responsable du sommeil du sujet du verbe enchâssé :
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(3) Fammi dormire ! ‘Laisse-moi dormir !’ (*fais-moi dormir !)

Au contraire, dans des phrases comme (3), le causateur, en tant qu’agent, est invité à pren-
dre les moyens nécessaires pour obtenir le résultat attendu par le sujet du verbe dormire. En
raison du caractère non agentif / non dynamique de son verbe, une phrase comme (4) peut diffi-
cilement reposer sur l’intervention d’une cause externe capable de provoquer l’état de fait auquel
se réfère le verbe riposare :

(5) Fammi riposare ! Laissez-moi me reposer ! (*fais-moi reposer !)

Aussi le blocage d’une lecture strictement causative repose-t-il sur l’incompatibilité entre la
composante actionnelle du causatif fare et le caractère statif / non dynamique du verbe riposare
‘se reposer’. Fare en italien occupe donc un domaine fonctionnel beaucoup plus large que ses
équivalents romans, qui ne pourraient pas être utilisés dans des contextes tels que (5) (cf. Soares
da Silva 2003, 2004, 2012).
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Face aux enjeux internationaux et aux crises multidimensionnelles, les entreprises et le marché
du travail dans son ensemble sont confrontés à de nouveaux défis, à de nouvelles évolutions sci-
entifiques et technologiques, notamment du numérique, et à de nouveaux besoins qui témoignent
de la transformation de nos sociétés. Le développement de certains domaines de spécialité mène
à des changements de pratique et à la création de nouveaux métiers à l’échelle globale. Selon les
spécialités, le discours se façonne et se transforme au gré des influences et des contacts à des fins
spécifiques.
Dans le domaine professionnel, la langue du travail ou langue des entreprises est ainsi affectée
par un ensemble de réalités stratégiques internationales venant de l’anglo-américain. De ce fait,
comme langue globale, l’anglais s’est imposé dans un grand nombre d’entreprises internationales
en outil d’harmonisation censé faciliter les échanges et assurer une intercompréhension du dis-
cours professionnel et technique. Ainsi, le recours à des unités lexicales et terminologiques en
anglais, participe à la construction d’une image professionnelle, valorisante et attractive, à la
fois de l’entreprise et du secteur d’activité en question mais aussi de ses collaborateurs, affectant
donc, le système linguistique dans lequel elles s’insèrent.

L’étude que nous soumettons aujourd’hui est une analyse comparative des néonymes de fonction
et de métiers émergents en portugais européen et en français contemporains qui vise à mettre en
lumière la variation inhérente aux processus d’innovation et de créativité linguistique dans ces
deux langues romanes. À travers l’étude d’un corpus comparable spécialisé dans les annonces
d’emploi diffusées sur des plateformes en ligne en portugais européen et en français contem-
porains, nous examinerons les termes utilisés pour désigner les nouvelles fonctions et métiers
émergents.

Notre corpus d’analyse a été constitué selon les techniques et les méthodes de la linguistique
de corpus comparés et fait l’objet d’une analyse semi-automatique avec l’utilisation de pro-
grammes d’extraction de termes et de concordanciers permettant d’observer les unités dans leurs
contextes et de mesurer leur fréquence d’usage. Dans cette communication, nous nous proposons
d’exposer quelques résultats de nos recherches en nous focalisant, précisément, sur la variation
et l’alternance de ces termes d’un point de vue lexical et contextuel. Nous présenterons quelques
instabilités inhérentes à la nouveauté et la variation qui en découle.
Finalement, nous examinerons comment ces néonymes, qui contribuent à l’internationalisation
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et à une forme d’uniformisation dans des domaines d’activités professionnelles, conduisent, à la
fois, à une opacification du discours professionnel et technique, le réservant ainsi à une caté-
gorie restreinte de locuteurs plus ou moins spécialisés et favorisent également la créativité et
l’innovation linguistiques en dynamisant le recours à différents équivalents, alternatives, pé-
riphrases et changements linguistiques qui peuvent en résulter.

Mots-Clés: Néonymes, alternance codique, variation, néo, métiers
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Comme toute langue naturelle, une langue donnée, dans sa fonction de transmission d’expériences
communes ou de connaissances spécialisées, est soumise à trois types majeurs de variation : la
variation linguistique, la variation extralinguistique, et la variation inhérente, propriété de toutes
les langues lors de leur actualisation textuelle et discursive. Ces différents types de variation ne
sont pas séparés par des frontières étanches et impliquent souvent la problématique de la rela-
tion entre morphologie, sémantique, syntaxe et discours. La variation extralinguistique, dans ses
cinq grandes dimensions, influe directement sur la variation linguistique et peut être repérée au
travers de l’analyse des différents plans linguistiques, du phonologique au discursif.
Les notions d’altération et de reformulation se trouvent au cœur même de l’étude de la variation
et recouvrent des phénomènes divers. Ainsi, altération, reformulation et variation vont de pair et
sont souvent étudiées dans la langue générale. Toutefois, elles sont plus rarement étudiées dans
les langues spécialisées, souvent perçues comme normalisées, fortement codifiées, donc invariables.

À l’Université Paris 8, depuis 1996, nous constituons progressivement des corpus de référence
dans le cadre de nos recherches en linguistique textuelle et lexicale de spécialité, dans une per-
spective comparatiste français-portugais.

Nous envisageons les unités lexicales spécialisées dans leurs environnements textuels et discursifs
pour tenter d’observer et de décrire la dynamique, l’innovation et la variation dans toutes leurs
formes possibles. Le néonyme est ainsi perçu comme la forme engagée des besoins nouveaux, et
constitue le signe du changement linguistique et des mutations sociales d’une époque donnée.

À partir de nos bases de données textuelles et lexicales, qui constituent des collections de corpus
déjà en diachronie, et pour le portugais et pour le français, dans les secteurs économique, social,
politique et juridique (comportant des textes de degrés de spécialisation variables, depuis des
textes scientifiques et techniques jusqu’à des textes de banalisation et des textes professionnels),
nous pouvons observer plusieurs phénomènes nous permettant de mieux comprendre l’alternance,
l’instabilité et la variation dans nos deux langues de travail et de recherche.
Nous nous limiterons à présenter ici quelques exemples pouvant nous conduire la construction
d’outils théoriques et méthodologiques en vue de la description de l’innovation, variation et
changement dans les langues romanes.
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La Grammaire des Constructions postule qu’une langue est entièrement constituée de con-
structions, définies comme des appariements de forme et de sens, qui existent à tous les niveaux
linguistiques (morphèmes, mots, syntagmes, etc.). Depuis ses débuts, la Grammaire des Con-
structions a connu deux développements importants. D’une part, alors qu’à l’origine elle utilisait
beaucoup d’exemples construits, elle est devenue étroitement liée à l’utilisation de données au-
thentiques issues de corpus (voir, par exemple, Yoon & Gries 2016). D’autre part, après s’être
concentrée presque exclusivement sur la langue anglaise, la Grammaire des Constructions s’est
peu à peu ouverte à d’autres langues (ex. Boas & Gonzálvez-García 2014 pour les langues ro-
manes), y compris dans une perspective contrastive (cf. Boas 2010).
L’étude présentée ici tire parti de ces deux développements, puisqu’elle repose sur l’analyse de
corpus et qu’elle adopte une approche contrastive français-anglais. Le sujet d’étude est la causa-
tion, et plus précisément les constructions causatives en faire et en make. Bien qu’elles puissent
à première vue sembler équivalentes, ces constructions présentent des différences importantes,
comme en témoignent les résultats de plusieurs types d’analyse (analyse de fréquence dans des
corpus comparables, correspondance mutuelle dans des corpus parallèles, analyse collostruction-
nelle du complément verbal, etc.). Ces comparaisons permettront de dresser une cartographie
des constructions causatives en faire et en make.

De façon plus générale, cet exposé soulignera les avantages d’une approche ancrée dans la Gram-
maire des Constructions et basée sur corpus pour mettre en évidence la variation qui existe tant
à l’intérieur d’une même langue qu’entre deux ou plusieurs langues.
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Os usos linguísticos variáveis são patrimônios imateriais valiosos da sociedade pluricultural.
A diversidade e a diassistematicidade que emergem dos usos das línguas românicas e de seus
contatos no mundo impõem-se, cotidianamente, a comunidades e indivíduos nas mais variadas
práticas sociodiscursivas (em língua materna e não materna), embora, no imaginário coletivo, so-
bressaiam apenas algumas das variedades dessas línguas, geralmente as estandardizadas. Como
patrimônios, precisam de atenção contínua, de documentação e salvaguarda, de tratamento es-
pecializado e estratégico e, então, de aplicação e aproveitamento em várias áreas, além da de
Letras e Linguística. Para tanto, é fundamental refletir sobre políticas estruturantes de plane-
jamento, investigação, organização, curadoria, visibilização e partilha, com previsão de algum
alinhamento de ontologias no domínio temático, bem como de acessibilidade, interoperabilidade e
(re)usabilidade (na linha do movimento global GO FAIR https://www.go-fair.org/fair-principles/
e do brasileiro GO FAIR Brasil https://www.go-fair-brasil.org/ em Humanidades Digitais).
A heterogeneidade é tanto decorrente quanto propulsora de contornos e estruturas identitárias, so-
ciais, culturais, políticas, diplomáticas, educacionais, tecnológicas. Logo, acesso aberto e cidadão
a coleções de dados das línguas românicas tem impacto em diferentes dimensões socioculturais
do cotidiano. Porém, falta à sociedade global conhecimento sobre ambientes digitais em que seja
possível acessar, depositar e/ou baixar para (re)uso amostras das línguas românicas e, então,
alcançar e incorporar conhecimento a partir do que elas nos permitam apreender empiricamente,
assim como mapear e disseminar, científica ou educacionalmente, o que se revela em processo de
estabilização, variação ou mudança, o que se mostra convergente ou divergente, particular e até
idiossincrático.
Nesse cenário, será apresentada a iniciativa de um portal digital concebido no âmbito do projeto
franco-brasileiro VariaR e estruturado a partir do projeto brasileiro Portal digital de estados
de coisas em português e línguas românicas a variar e ensinar que conta com apoio da Faperj
e do CNPq. Esse portal foi batizado de inCorpora e vem mobilizando ações e interações de
pesquisadores além das iniciadas no Brasil e na França.
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Variação e variedade na intercompreensão
românica: o romeno no manual PanromanIC
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Enquanto método de comunicação direta entre falantes de línguas próximas, a intercompreen-
são (doravante IC) é também uma estratégia de preservação da identidade linguística e cultural,
dando igual espaço de expressão a diferentes idiomas, com as suas variedades (particularmente
relevantes no caso das línguas pluricêntricas), independentemente do seu estatuto político e so-
cial (línguas nacionais, oficiais, regionais, dialetos, etc.). Deste ponto de vista, a IC é inclusiva e
tolerante, pois propõe uma abertura democrática em relação à diversidade linguística.
Usada pelos negociantes da Idade Média na altura do desenvolvimento da línguas românicas, a IC
pode ser também uma aposta nos contextos multilingues atuais, em que as sociedades tornam-se
cada vez mais diversas e a comunicação pode encontrar barreiras de natureza linguística e/ou
cultural. Na Europa, a intercompreensão pode ser também o caminho para a descoberta de raízes
comuns e para a aproximação do(s) outro(s) sem a necessidade de usar uma lingua franca, que
normalmente é o inglês. Por conseguinte, treinar falantes para compreender línguas próximas
constitui uma mais-valia nas sociedades multilingues e configura-se como uma abordagem inclu-
siva, ética e ecológica, que visa fomentar a tolerância, a preservação do patrimônio linguístico
e cultural de cada falante, em toda a sua complexidade e sem as hierarquias impostas pelas
posições hegemónicas de alguns idiomas.

Foi neste contexto que surgiu o manual PanromanIC, criado por uma equipa internacional de
seis autores e autoras, de universidades da Europa e do Brasil. Um dos objetivos principais
da equipa foi a apresentação da diversidade linguística no continuum românico, como sugere
o título PanromanIC. Com efeito, este trabalho inclui seis das línguas românicas mais faladas,
português, espanhol, catalão, francês, italiano e romeno, e dez línguas minoritárias, corso, sardo,
galego, mirandês, occitano, francoprovençal, friulano, ladino, romanche e arromeno.

Uma das novidades deste manual de intercompreensão seria a abordagem pluricêntrica, pois para
as gravações áudio em cada língua optou-se pela inclusão de falantes variedades diferentes (por
exemplo, português de Portugal e do Brasil, romeno da Roménia e da República da Moldova),
de modo a mostrar a riqueza linguística do espaço românico. Outra novidade do manual Pan-
romanIC é a inclusão do romeno entre as línguas principais. Ausente em manuais publicados
anteriormente, o romeno é uma língua românica do Leste da Europa, com cerca de 30 milhões
de falantes no mundo inteiro e com estatuto de língua nacional na Roménia e na República da
Moldova.

Sendo o resultado de uma evolução particular, em contextos políticos, sociais e linguísticos bas-
tantes diferentes dos que levaram ao desenvolvimento das línguas românicas ocidentais, o romeno
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destacou-se com um verdadeiro desafio tanto nos estudos de linguística românica, como nos de
IC. Por exemplo, Reinheimer Rîpeanu (2013: 405-418) faz uma breve lista das caraterizações do
romeno por alguns romanistas: une langue autrement romane, une latinité ‹à part›, una lingua
con una spiccata individualità, le quatrième pied de la table. No que diz respeito à IC, devido
aos seus traços lexicais e morfológicos, o romeno apresenta-se como um idioma por vezes bas-
tante opaco para falantes de outras línguas românicas, sendo o seu estatudo de "língua vizinha"
problemático, sobretudo num primeiro contato (Garbarino 2009, Manole 2014).

Foram estas reflexões sobre a língua romena enquanto língua românica "diferente" que nos de-
safiaram a participar na elaboração do manual PanromanIC. O nosso duplo objetivo foi dar mais
visibilidade a este idioma junto dos que se interessam pela IC e, ao mesmo tempo, torná-lo mais
"vizinho" para outros falantes de idiomas românico. Pretendemos apresentar algumas estratégias
de tornar o romeno mais acessível, tomando em consideração algumas particularidades lexicais
(palavras de origem eslava, húngara, turca, grega etc.) e morfológicas (terminações específicas
para casos, posição enclítica do artigo definido). Consideramos que através de estratégias especí-
ficas de IC adaptadas ao romeno, esta língua pode tornar-se menos opaca (ou menos autrement
romane) e ganhar mais relevo numa área de pesquiza dinámica, que privilegia a inclusão das
diferentes variedades linguísticas na "bagagem" linguística dos falantes.
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Sobre a dificuldade de categorizar e delimitar
as variedades nas zonas de contato linguístico
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Com base em observações sobre as variedades mistas na região fronteiriça de Misiones
(Argentina-Brasil) e do norte do Uruguai, a contribuição aborda as dificuldades de delinear var-
iedades individuais ou complexos de variedades uns dos outros em zonas de contato. As práticas
verbais nessas regiões são caracterizadas por um alto grau de heterogeneidade. Enquanto o es-
panhol tem uma norma relativamente estabelecida devido ao apoio institucional, o português é
uma língua minoritária, embora com bastante prestígio e ampla difusão. Sua base é o português
rural do sul do Brasil, mas em contraste com as variedades em território brasileiro, carece de
registros formais, de uma forma canônica e de apoio institucional. Em geral, isso desencadeia
uma dupla dinâmica, a saber, por um lado, uma tendência para manter certas características
conservadoras que são reduzidas no país de origem por pressão normativa e, por outro lado, uma
tendência à inovação. Esta última tendência é impulsionada pela situação de contato em que
os falantes se encontram. Estas circunstâncias levaram à formação de variedades mistas com
baixa estabilidade varietal, especialmente nas classes socioculturais mais baixas. A comunicação
tentará estabelecer uma tipologia sobre este continuum de variedades mistas, considerando tanto
a autopercepção dos falantes, bem como a análise dos dados coletados em entrevistas sociolin-
guísticas de diferentes localidades em Misiones e regiões vizinhas e no norte do Uruguai.
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O desenvolvimento de repositórios digitais confiáveis, visando o compartilhamento e preser-
vação de acervos de natureza diversa, ganhou grande destaque na última década. Modelos de
referência, como o Open Archival lnformation System (OAIS) e mecanismos de certificação, como
o Core Trust Seal, aliados à proposta dos princípios FAIR (acrônimo para Findable, Acessible,
Interoperable e Reusable), vêm direcionando esses desenvolvimentos para a adoção de platafor-
mas de repositórios como Dataverse e DSpace. Essas plataformas oferecem facilidades para
gerenciamento, organização e acesso de acervos digitais, permitindo que descritores adequados
sejam configurados e associados aos mais diferentes conteúdos, sejam eles dados estruturados,
corpora textuais, áudios ou imagens, de forma a garantir que sejam mais facilmente localizáveis,
interoperáveis e reutilizáveis. Seguindo uma tendência mundial na direção de Ciência Aberta,
essa palestra discute as vantagens e principais desafios envolvidos na aplicação desse tipo de
solução para o contexto de portais de corpora linguísticos, contribuindo para o compartilhamento
de recursos para o ensino e pesquisa, a exemplo do inCorpora, portal contemplando acervo de
variantes de línguas românicas, com ênfase inicial no português.
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Portal inCorpora: caracterização (de coleções)
de dados das línguas românicas
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A meta deste painel é a caracterização geral dos tipos de dados e das coleções que o portal
inCorpora prevê por língua românica, bem como das ações e do trabalho (individual ou colabora-
tivo) já em curso em prol do planejamento, da modelagem e da organização dessas coleções. Nessa
caracterização, nosso foco recairá sobre o desenho de informações que norteia cada coleção: perfil
dela(s), variedades, fontes dos documentos, o conjunto de objetos interrelacionados, potenciali-
dades de formatos destes, metadados, horizonte de versionamentos da coleção inicial. A intenção
é também partilhar desafios e/ou questões à comunidade científica a respeito do processo de
levantamento, catalogação, estruturação, curadoria de coleções de línguas românicas guiadas, na
medida do possível, por princípios FAIR (findable, accessible, interoperable, reusable) e CARE
(collective benefit, authority to control, responsibility, ethics) na gestão de dados e coleções de
dados.
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